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RESUMO 

 

Maniçoba, R. M. Relação entre a Temperatura da Superfície do Mar e a precipitação 

pluvial no estado do Rio Grande do Norte. Dissertação (Mestrado em Engenharia Sanitária) 

– Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 55 p, 2013. 

 

Relacionaram-se as variabilidades sazonais e interanuais das precipitações pluviométricas no 

estado do Rio Grande do Norte com as anomalias de temperatura da superfície do mar 

(ATSM) dos oceanos Atlântico Sul e Pacífico Equatorial. Tabelas de contingência 3 x 3, 

avaliadas pelo escore das Características Operacionais Relativas, foram usadas para investigar 

as ocorrências simultâneas e defasadas de até 12 meses das 3 categorias de precipitação 

(abaixo, normal e acima da normal) em 4 regiões homogêneas (grupo 1, grupo 2, grupo 3 e 

grupo 4) do Rio Grande do Norte e as 3 categorias de ATSM (abaixo, normal e acima da 

normal) no oceano Atlântico Sul, e Pacífico Equatorial (La Niña, normal e El Niño). A 

divisão dos grupos homogêneos de precipitação foi feita através do método de Ward de 

agrupamento de dados. O grupo 4 é considerado o mais chuvoso, seguido dos grupos 1, 3 e 2, 

que é o mais seco. O período chuvoso dos grupos 1 e 2 é o mesmo, concentrando-se nos 

meses de Janeiro a Maio. No grupo 3 a precipitação concentra-se nos meses de janeiro a julho 

e o grupo 4 nos meses de março a julho. O grupo 3 apresenta sete meses considerados 

chuvosos, mas o total anual não é o mais alto do Estado. As precipitações no Rio Grande do 

Norte sofrem influências de ambos os oceanos, principalmente os grupos 1, 3 e 4. Observou-

se que o Atlântico Sul exerce maior influência no período chuvoso, sendo o grupo 4 o mais 

influenciado. Neste grupo as precipitações acima da normal estão significativamente 

relacionadas com ATSM acima da normal, defasadas de até 11 meses e precipitações abaixo 

da normal com ATSM abaixo da normal, simultaneamente e defasadas de até 6 meses. Os 

eventos El Niño no oceano Pacífico Equatorial estão significativamente relacionados com 

precipitações abaixo da normal nos grupos 1 e 2, no 1º trimestre, defasadas de até 9 meses. 

Precipitações acima da normal estão relacionados com eventos La Niña nos grupos 3 e 4, 

durante o 4º trimestre, com defasagem de até 10 meses.  

 

Palavras-chave: Oceano Pacífico. Oceano Atlântico. Tabela de Contingência. El Niño. La 

Niña. Anomalias. 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

ABSTRACT 

 

The seasonal and interannual rainfall variability in the state of  Rio Grande do Norte was 

related to the South Atlantic and Equatorial Pacific SSTA. 3 x 3 contingency tables, evaluated 

by the Relative Operating Characteristics Score were used to check the simultaneous and up 

to 12 months lagged occurrence of 3 rainfall categories (below, normal and above normal) in 

4 homogeneous regions (group 1, group 2, group 3 and group 4) of the Rio Grande do Norte 

and 3 SSTs categories (below, normal and above normal) in the South Atlantic and Equatorial 

Pacific (La Niña, normal and El Niño). The division of homogeneous groups of precipitation 

was performed using the Ward method of data clustering. Group 4 is considered to be the 

wettest, followed by Groups 1, 3 and 2, it is less rainy. The rainy season in groups 1 and 2 

focuses on the months of January to May. The rainy season in groups 1 and 2 is the same, 

concentrating in the months of January to May. In group 3, the rainfall is concentrated in the 

months from January to July, and in group 4, concentrated in the months from March to July. 

Group 3 presents seven rainy months, but the annual total is not the highest in the state. Group 

3 has the highest number of rainy months, but the annual rainfall is not the largest in the state. 

The rainfall in Rio Grande do Norte are influenced by both oceans, mainly groups 1, 3 and 4. 

It was observed that the South Atlantic has the most influence in the rainy season these 

groups, with Group 4 more influenced. In this group, above normal rainfall is significantly 

related SSTA above normal, lagged up to 11 months and below normal rainfall with below 

normal SSTA simultaneously and lagged up to 6 months. El Niño events in the Pacific 

Equatorial are significantly related to below normal rainfall in groups 1 and 2 in the 1st 

quarter, lagged up to 9 months. Precipitation above normal are related to La Niña evente in 

groups 3 and 4, during the 4th quarter, lagged up to 10 months.  
 

 

Key-words: Atlantic ocean. Pacific ocean. Contingency table. El Niño. La Niña. Anomalies. 
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Titulo: “Relação entre a Temperatura da Superfície do Mar e a precipitação pluvial no estado 

do Rio Grande do Norte” 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A região tropical, região localizada entre os trópicos de Câncer e Capricórnio, é 

bastante favorecida pelo aquecimento radioativo solar, isso ocorre função do seu 

posicionamento. Devido a esse posicionamento, a Região apresenta altas temperaturas e altos 

índices de evapotranspiração anual, influenciando mecanismos desde a escala local até 

eventos de escala global. Além disso, os mecanismos de maior escala influenciam os de 

menor escala, que dependendo das configurações ou interação entre eles, auxiliam ou inibem 

a formação de nuvens causadoras de chuvas em determinadas áreas da região (SCHMIDT, 

2014). 

A região Nordeste do Brasil apresenta uma variabilidade interanual da distribuição de 

chuvas, tanto nas escalas espacial quanto temporal, intimamente relacionada com as 

mudanças nas configurações de circulação atmosférica de grande escala e com a interação 

oceano-atmosfera no Pacífico e no Atlântico (MOLION & BERNARDO, 2002). Destacando-

se os Vórtices Ciclônicos em Ar Superior, Distúrbios Ondulatórios de Leste, Zona de 

Convergência Intertropical, Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS), Sistemas 

Frontais (SILVA et al., 2003; ANDREOLI & KAYANO, 2007). 

O estado do Rio Grande do Norte está inserido na região Nordeste, cerca de 91% de 

todo o seu território pertence ao polígono da seca, sendo limitado a Sul pelo estado da Paraíba 

e a Oeste pelo estado do Ceará. O Estado é tido como "uma das esquinas do continente Sul-

americano”, posição que também lhe confere uma grande projeção para o oceano Atlântico, 

sendo a unidade da federação mais próxima da Europa e da África. As condições naturais do 

Estado permitem o desenvolvimento de atividades como a extração de sal marinho, o cultivo 

de frutas tropicais, a carcinicultura, entre outras atividades.  

As chuvas no Estado são concentradas no verão e outono e pouca precipitação no 

inverno, estatisticamente caracterizado por pouca chuva e em poucos meses do ano, 

apresentando uma distribuição pluviométrica bastante irregular no espaço e no tempo, 

podendo chover consideravelmente em uma determinada região durante a estação chuvosa, 

causando até mesmo grandes transtornos econômicos e sociais (SCHMIDT, 2014).  

O Estado apresenta como característica principal uma irregular distribuição temporal e 

espacial das chuvas com valores de precipitação anual variando entre 500 e 1700 mm 

(BISTROT et al., 2000). Essa distribuição irregular causa escassez acentuada em algumas 

cidades. No entanto, mesmo sendo uma região com períodos que ocorrem prolongadas secas, 
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e com grande variabilidade tanto espacial e temporal de chuvas, em certas épocas ocorrem 

grandes volumes precipitados (SCHMIDT, 2014). 

Os estudos observacionais e de modelagem numérica sobre as influências da 

Temperatura da Superfície do Mar (TSM) dos oceanos no clima da região Equatorial são 

muito importantes, pois podem permitir previsões sazonais da estação chuvosa com até 6 

meses de antecedência (SILVA DIAS & MARENGO, 1999; STERL & HAZELENGER, 

2003). Nesse mesmo âmbito, pesquisas têm sido feitas na tentativa de compreender a 

complexidade de sistemas oceano-atmosféricos e como eles afetam o regime de precipitação 

tanto na região do Nordeste Brasileiro, assim como no Rio Grande do Norte, tais como as de 

Kousky & Gan, (1981); Alves & Kayano, (1991); Alves et al., (2006); Souza & Ambrizzi 

(2006); Alves (2008); Schmidt (2014). 

A variabilidade climática interanual e sazonal de uma determinada região esta 

associada em parte à variabilidade interanual da TSM nos oceanos Pacífico e Atlântico (Diaz 

et al., 1998). 

Estudos têm mostrado que as condições oceânicas e atmosféricas sobre a bacia do 

Atlântico Tropical influenciam fortemente a variabilidade interanual do clima sobre as 

Américas (HASTENRATH & HELLER, 1977; MOURA & SHUKLA, 1981; NOBRE & 

SHUKLA, 1996; SOUZA & NOBRE, 1998; SERVAIN et al., 2000; LUCENA, 2008). 

Segundo Andreoli & Kayano (2007), quando as ATSM do Atlântico Norte e Atlântico 

Sul apresentam valores balanceados, porém de sinais contrários, são notadas as maiores 

anomalias de precipitação.  

No oceano Pacífico, o modo de variabilidade dominante é o El Niño/Oscilação Sul 

(ENSO), um fenômeno global acoplado atmosfera-oceano, com um período dominante da 

ordem de 3-7 anos, com eventos extremos de El Niño e La Niña (SOUSA, 2004).  

O El Niño representa a Oscilação Sul negativa, e se apresenta como um aquecimento 

anômalo das TSM do Pacífico Equatorial Leste, afetando negativamente na pluviosidade do 

Nordeste, enquanto a La Niña está diretamente ligada a Oscilação Sul positiva e se caracteriza 

por ser oposta ao El Niño, e neste caso as TSM ficam mais frias e os ventos alísios são muito 

mais intensos do que o normal, favorecendo a precipitação acima do normal na região Norte 

do Nordeste Brasileiro. Para verificar melhor essa variação da oscilação Sul, existe o Índice 

de Oscilação Sul. 

Tem-se obtido êxito considerável nas previsões dos eventos do fenômeno ENSO por 

meio de simulações (modelos) dos fenômenos físicos da interface oceano-atmosfera. O 
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conhecimento atual sobre o Atlântico tropical em conjunto com as informações sobre o ENSO 

permite que se elabore uma previsão sobre a precipitação do semiárido nordestino (MOURA 

et al., 2009). 

A estrutura termodinâmica dos oceanos tropicais ainda necessita ser muito estudada e 

melhor compreendida, principalmente sua circulação, variabilidade e previsibilidade, no 

entanto, passos decisivos têm sido realizados. As pesquisas almejam prever as TSMs nos 

oceanos tropicais com uma pequena margem de erro, com três a quatro meses de 

antecedência, para então, prever as chuvas no Nordeste Brasileiro (incluindo o Rio Grande do 

Norte) com uma maior precisão. 

Neste estudo visa-se melhor entender as variabilidades sazonais e interanuais das 

precipitações no Rio Grande do Norte relacionadas às ATSM dos oceanos Pacífico e 

Atlântico, utilizando séries temporais longas (1963-2013) e precipitações subdivididas em 

grupos homogêneos. 

 Baseado nos estudos sobre parte do Nordeste que engloba o estado do Rio Grande do 

Norte, já reportadas anteriormente, foram levantadas hipóteses de que quando a TSM do 

Atlântico Tropical Sul se aquece, proporciona maior precipitação no Rio Grande do Norte. O 

inverso resultará em menores índices pluviométricos. Além de que em anos de El Niño, a 

precipitação na região sofre com a seca (precipitação abaixo da normal) e anos de ocorrência 

de La Niña, a precipitação na região é acima da média.  

O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta simultânea e defasada das precipitações 

mensais relacionadas às ATSMs dos oceanos Atlântico Tropical Sul e Pacífico Equatorial. 

Além disso, o trabalho objetiva melhor entender as variabilidades sazonais e interanuais das 

precipitações no Rio Grande do Norte e definir os padrões de variabilidade espacial das 

precipitações, subdividindo o Estado em grupos homogêneos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 DADOS E ÁREA DE ESTUDO 

 

O estado do Rio Grande do Norte está localizado em uma posição estratégica no 

segmento oriental do Nordeste Brasileiro, entre os paralelos 4º49’53” e 6º58’57” de latitude 

Sul e os meridianos de 34º58’06” e 38º34’54” de longitude a Oeste de Greenwich.  
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 Apresenta temperaturas elevadas durante todo o ano, com baixas amplitudes térmicas, 

da ordem de 2 a 3ºC, forte insolação e altas taxas de evaporação. A semiaridez destaca-se pela 

acentuada variabilidade espacial e temporal da precipitação, taxas negativas de balanço 

hídrico, predominância de baixa profundidade e reduzida capacidade de retenção de água 

(ANA, 2006).  

Quanto à classificação climática, segundo Thornthwaite, apresenta os seguintes tipos 

climáticos: subúmido, úmido seco, árido e semiárido. O Subúmido (C1dA’a’) apresenta 

pequeno ou nenhum excesso de água, megatérmico, com baixa variação estacional. O Úmido 

Seco (C1WA’a’) apresenta moderado excesso de água, megatérmico, com baixa variação 

estacional. Árido (EdA’a’) com pequeno ou nenhum excesso de água, megatérmico, com 

baixa variação espacial. Semiárido (DdA’a’) com pequeno ou nenhum excesso de água, 

megatérmico, com baixa variação espacial  (SEMARH, 2005). 

 Os dados de precipitação utilizados nesse trabalho foram os totais mensais e anuais de 

84 pontos distribuídos espacialmente ao longo do estado do Rio Grande do Norte disponíveis 

no banco de dados da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte – 

EMPARN, correspondentes ao período de janeiro de 1963 a dezembro de 2013 (Figura 1). 

 Para análise da influência das TSM do Atlântico nas precipitações da região, foi 

considerada a área do oceano Atlântico Sul (0 - 20°S; 10°W - 30°W), obtido no endereço 

eletrônico,  < http://www.cpc.noaa.gov/data/indices/sstoi.atl.indices > (Figura 2). Foram 

calculadas no período de 1963-2013 as anomalias mensais de temperatura da superfície do 

mar para esta região selecionada, em pontos de grade 2° x 2º (SMITH et al., 1996; SMITH & 

REYNOLDS, 1998). 

A influência do Pacífico foi analisada pelas suas anomalias mensais na região 

Equatorial, entre as latitudes de 5°N - 5°S e longitude de 120°W - 170°W, que corresponde a 

região do Niño 3.4 (Figuras 2 e 3). A referida região do Pacífico vem sendo considerada como 

referência na obtenção dos índices de anomalias da TSM para tais caracterizações, devido à 

alta correlação com o IOS (TRENBERTH, 1997).  

Para a caracterização de eventos El Niño/La Niña foi usado o critério de Trenberth 

(1997), que consiste da seleção de períodos cuja média móvel de 5 meses das anomalias 

mensais de TSM, da mencionada área, seja ≥ 0,4°C (El Niño) ou ≤ -0,4°C (La Niña), (Tabela 

1). 

 

 

http://www.cpc.noaa.gov/data/indices/sstoi.atl.indices
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Tabela 1 - Principais características: início, fim, duração e anomalia dos eventos El Niño e La 

Niña no oceano Pacífico Equatorial (Niño 3.4). Definidos pelo Critério de Trenberth no 

período de 1963-2013. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EVENTOS EL NIÑO 

Início Fim 
Duração      ATSM (ºC) 

(meses) Média Máx. 

Jun-1963 Fev-1964 9 1,0 1,4 

Mai-1965 Abr-1966 12 1,3 1,9 

Ago-1968 Jan-1970 18 0,8 1,1 

Mai-1972 Mar-1973 11 1,4 1,9 

Set-1976 Fev-1977 6 0,7 0,8 

Set-1977 Fev-1978 6 0,7 0,8 

Mai-1982 Jun-1983 14 1,4 2,2 

Ago-1986 Fev-1988 19 1,1 1,6 

Mai-1991 Jun-1992 14 1,0 1,6 

Set-1994 Mar-1995 7 0,8 1,2 

Mai-1997 Abr-1998 12 1,7 2,4 

Mai-2002 Fev-2003 10 0,9 1,3 

Jul-2004 Jan-2005 7 0,7 0,8 

Set-2006 Jan-2007 6 0,8 1,0 

Jul-2009 Abr-2010 10 1,1 1,6 

EVENTOS LA NIÑA 

Início Fim 
Duração       ATSM (ºC) 

(meses) Média Máx. 

Mai-1964 Jan-1965 9 -0,7 -0,8 

Jul-1970 Jan-1972 19 -0,8 -1,3 

Mai-1973 Jul-1974 15 -1,2 -2,0 

Out-1974 Abr-1976 19 -1,0 -1,7 

Set-1983 Jan-1984 5 -0,7 -0,9 

Out-1984 Set-1985 12 -0,7 -1,1 

Mai-1988 Mai-1989 13 -1,3 -1,9 

Set-1995 Mar-1996 7 -0,8 -0,9 

Jul-1998 Mar-2001 33 -1,0 -1,7 

Nov-2005 Mar-2006 5 -0,7 -0,9 

Ago-2007 Jun-2008 11 -1,0 -1,5 

Nov-2008 Mar-2009 5 -0,6 -0,8 

Jul-2010 Abr-2011 10 -1,2 -1,5 

Set-2011 Mar-2012 7 -0,8 -0,9 
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Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo e suas respectivas estações pluviométricas 

em cada município. (Fonte: Autor, 2014). 

 

 

Figura 2 - Áreas consideradas no estudo, referentes aos oceanos Atlântico Sul e       Pacífico 

Equatorial (Niño 3.4). (Fonte: Adaptada de Sousa, 2004). 
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Figura 3 - Oceano Pacífico (Niños 1+2, 3, 3.4 e 4). (Fonte: NCEP/NOAA. 

http://www.cpc.noaa.gov/products/analysis_monitoring/lanina Acesso em: 08/04/2014). 

 

2.2 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Primeiramente foi realizada uma análise introdutória das matrizes de dados para 

auxiliar na verificação da homogeneidade. As estações pluviométricas foram divididas em 

grupos a partir da análise de agrupamento utilizando o método hierárquico de Ward (Distância 

Euclidiana) como medida de similaridade, com vista a obter séries temporais suavizadas e 

completas para os grupos. 

 Para cada grupo homogêneo foi calculado um índice pluviométrico mensal, 

computado pela média de cada conjunto e normalizado pelo desvio padrão. As séries 

temporais mensais destes índices foram subdivididas em três categorias equiprováveis: abaixo 

(seco), normal e acima da normal (chuvoso), ordenando-se os 51 valores mensais (1963- 

2013) do menor para o maior valor, tornando-se a 17ª posição como o limite da categoria 

abaixo da normal e a 34ª posição o limite da categoria acima da normal e entre estes limites a 

categoria normal. 

  

2.2.1 TABELAS DE CONTINGÊNCIA E ESCORES DAS CARACTERÍSTICAS 

OPERACIONAIS RELATIVAS 

 

 Um dos principais aspectos no desenvolvimento de um modelo estatístico é a obtenção 

de estimativas realísticas da destreza de previsão. Comumente, as verificações de previsões 
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em tabelas de contingência são caracterizadas pelo uso de escores de destreza, que são 

medidas relativas de exatidão entre as previsões de interesse e as obtidas por um 

procedimento de referência, tal como chance, climatologia ou persistência (SILVA, 2001). O 

escore de destreza utilizado no trabalho é o das Características Operacionais Relativas (COR) 

(MASON, 1982; MASON & GRAHAM, 1999). 

 Para avaliação das relações entre as 3 categorias (abaixo, normal e acima da normal) 

das ATSM do Atlântico Sul e Pacífico Equatorial (La Niña, Neutro e El Niño) com as de 

precipitação no Rio Grande do Norte foram usadas tabelas de contingências 3 x 3, reduzidas 

para 2 x 2 como mostrado na Figura 4 (WILKS, 1995). As tabelas de contingência 3 x 3 vêm 

sendo bastante utilizadas na verificação de previsões climáticas, na detecção de sinais 

(SILVA, 2001). O uso permitiu avaliar a influência das categorias de ATSM nas diferentes 

categorias de precipitação e várias defasagens. Nestas tabelas foram computadas as medidas 

de exatidão, que incluem as Taxas de Acerto e as de Falso Alarme.  

 

Figura 4 - Redução de Tabelas de Contingência 3 x 3 em Tabelas de Contingência 2 x 2, para 

a verificação de ocorrência dos eventos (Xi) em 3 categorias (Yi). (Fonte: Sousa, 2004). 

 

As Taxas de Acerto, que são medidas das proporções corretas, (TA) e as Taxas de 

Falso Alarme (FA), que são as proporções dos eventos considerados que não ocorrem, foram 

calculadas por: 

TA = (a + d ) / n 

FA = a / (a + c) 

 O escore COR foi usado para verificar estatisticamente as taxas de acerto e falso 

alarme (SILVA, 2001). Este escore, que se baseia na teoria de detecção de sinais e vem sendo 

bastante usado para avaliar a qualidade de previsões probabilísticas (MASON & GRAHAM, 

1999). O COR é calculado através de um parâmetro δ, dado pela diferença entre os valores 
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médios das distribuições normais das TA e FA (Figura 5) e computado no intervalo de 0 a 1 

(MASON, 1982; KHARIN & ZWIERS, 2003), por: 

    

  0

0



 



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COR

x
    ou    

  
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5,0


xP
COR


 

onde:  0P  = 0,5 

 

 

Figura 5 - Escores das Características Operacionais Relativas (COR). (Fonte: Sousa, 2004). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 REGIONALIZAÇÃO DAS PRECIPITAÇÕES DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

No estado do Rio Grande do Norte foram definidos 4 grupos homogêneos (G1-Alto-

Oeste, G2-Centro-Oeste, G3-Agreste e G4-Leste) através da análise de agrupamento das 

precipitações mensais (Método de Ward). Utilizando outro tipo de distribuição, o método de 

K-means, Braga (2012) também dividiu o estado do Rio Grande do Norte em quatro grupos 

homogêneos.  

Na Figura 6 encontra-se o dendrograma de agrupamento das estações pelo método de 

Ward, usando a Distância Euclidiana Quadrática como medida de similaridade. O G1 é 

formado por 17 estações que se localizam a Oeste do Estado, uma pequena área na tromba do 
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elefante (como é conhecido o estado do Rio Grande do Norte). O G2 é o grupo mais 

numeroso, constitui-se de 30 estações, localizadas praticamente na região Central do Estado. 

O G3 possui 23 estações e por fim o G4, que é o grupo menos numeroso, sendo constituído 

por 13 estações, localizados em uma pequena faixa litorânea a leste do Estado. 

 A distribuição das 83 estações nos 4 grupos homogêneos é mostrada na Figura 7, onde 

também se encontram os histogramas das precipitações médias em cada grupo. A estação 

chuvosa foi definida como sendo os meses com precipitações superiores a média anual.  

 A estação chuvosa se concentra nos meses de janeiro a maio, no caso do G1 e G2, com 

respectivamente 85,15% e 85,05% das precipitações totais anuais. No G3, a estação chuvosa 

vai de fevereiro a julho, e concentra 82,22% dos totais anuais. O G4 vai de março a julho, 

concentrando 86,78% das precipitações totais anuais. 

 Na Tabela 2, encontram-se as médias mensais para os 4 grupos e suas contribuições 

percentuais para os totais anuais. O comportamento do G1 e do G2 é bastante parecido, pois 

ambos apresentam o mês de março como o mais chuvoso, o primeiro trimestre como sendo o 

de maior precipitação e possuem o período chuvoso entre os meses de fevereiro e maio. Os 

grupos 3 e 4 se assemelham entre si, mas diferentemente dos grupos 1 e 2, eles apresentam 

maior precipitação no segundo trimestre do ano. Ambos encerram o período chuvoso no mês 

de julho, porém o G3 inicia em fevereiro, totalizando seis meses chuvosos, com o mês de abril 

sendo o mais chuvoso, e o G4 tem inicio apenas no mês de março, totalizando cinco meses 

chuvosos, com o mês mais chuvoso sendo junho.  

 

Tabela 2 - Precipitações médias mensais nos 4 grupos, G1, G2, G3 e G4, e suas 

contribuições percentuais para os totais anuais. 

Mês G1 % G2 % G3 % G4 % 

JAN 91,75 10,71 62,62 9,64 46,09 6,87 69,23 5,06 

FEV 122,26 14,27 96,58 14,86 66,01 9,84 99,72 7,28 

MAR 208,68 24,36 159,99 24,62 114,21 17,03 167,41 12,23 

ABR 197,16 23,01 156,35 24,06 128,75 19,19 206,44 15,08 

MAI 109,64 12,80 76,93 11,84 85,97 12,82 190,78 13,94 

JUN 49,13 5,74 35,88 5,52 84,81 12,64 229,10 16,73 

JUL 28,63 3,34 23,68 3,64 71,78 10,70 198,81 14,52 

AGO 8,87 1,04 7,17 1,10 32,65 4,87 95,78 7,00 

SET 3,51 0,41 2,86 0,44 15,40 2,30 45,04 3,29 

OUT 6,40 0,75 3,81 0,59 4,70 0,70 16,82 1,23 

NOV 7,59 0,89 4,45 0,68 7,15 1,07 20,19 1,47 

DEZ 23,08 2,69 19,54 3,01 13,26 1,98 29,73 2,17 

T.Anual 856,68 - 649,86 - 670,77 - 1369,05 - 

Média 71,39 - 54,15 - 55,90 - 114,09 - 

DP 74,22 - 57,48 - 42,53 - 79,99 - 
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Figura 6 - Dendrograma de Agrupamento das Estações Pluviométricas no Rio Grande do 

Norte pelo Método de Ward. Distância Euclidiana Quadrática. 
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Figura 7 - Distribuição geográfica das 83 estações pluviométricas nos 4 grupos homogêneos 

G1 (Alto-Oeste), G2 (Centro-Oeste), G3 (Agreste) e G4 (Leste) e os histogramas das 

precipitações médias mensais nos grupos.  

 

Na Tabela 3, encontram-se as contribuições trimestrais para os totais anuais. Em se 

tratando de total anual, o G4 apresenta o maior valor com total de 1369,05 mm, seguido pelos 

grupos G1, com 856,68 mm, grupo G3 com 670,77 mm e o grupo G2 com 649,86.  

Cerca de 91% da precipitação dos grupos G1 e G2 ocorre em JFM e AMJ, restando 

apenas 9% para os outros seis meses. Esses números mostram o quanto é irregular a 

precipitação nessas regiões.  

Os grupos G3 e G4 apresentam AMJ como o trimestre mais chuvoso e diferentemente 

dos grupos G1 e G2, ambos apresentam bom bons valores de chuva em JAS, com 18 e 25%, 

respectivamente. Todos os grupos apresentam OND como sendo o menos chuvoso. 

 

Tabela 3 - Contribuições percentuais trimestrais para as precipitações totais anuais dos 4 

grupos homogêneos. 

 JFM AMJ JAS OND 

G1 49 42 5 4 

G2 50 41 5 4 

G3 34 44 18 4 

G4 24 46 25 5 
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As séries temporais dos totais anuais para os grupos homogêneos encontram-se na 

Figura 8. Podemos observar que durante o período de 1970 a 1980, os grupos G1, G2 e G4 

apresentaram precipitação acima da média, portanto, a década de 70 pode ser considerada 

uma década chuvosa para grande parte do Estado. Por outro lado, durante o período de 1990 a 

1999, todos os grupos estiveram abaixo da média. Logo, a década de 90 pode ser considerada 

uma década de pouca chuva para o estado do Rio Grande do Norte. Após 1995, o G4 

apresenta uma crescente presença de precipitações anuais abaixo da média. 

Todos os grupos apresentam os anos de 1974 e 1895 como sendo os mais chuvosos. O 

G1 apresentou 1705,4 mm em 1985, o G2 apresentou 1330,14mm em 1974, o G3 apresentou 

1393,35mm em 1974 e o G4 atingiu 2875,0 mm também no ano de 1974.  

Os grupos G1, G2 apresentaram o ano de 1984 como sendo o menos chuvoso, com 

precipitação de, respectivamente, 271,3mm e 170,52mm. O G3 apresentou o ano de 2012 

como o menos chuvoso, com precipitação de 287,12mm. O ano menos chuvoso do G4 foi o 

de 1993, com 699mm. 

 

 

 

 

Figura 8 - Séries temporais das precipitações anuais dos grupos G1, G2, G3 e G4, para o 

período de 1963 a 2013 (Continua). 
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Figura 8 - Séries temporais das precipitações anuais dos grupos G1, G2, G3 e G4, para o 

período de 1963 a 2013 (Conclusão). 

 

A Figura 9 mostra a distribuição trimestral das precipitações no Rio Grande do Norte. 

Os maiores totais de precipitação estão concentrados no 1° e 2° trimestres do ano, resultado 

semelhante ao encontrado por Maia e Lucio (2013), que identificaram dois padrões de 

precipitação no estado do Rio Grande do Norte, ambos no primeiro semestre, sendo o 

primeiro com o pico em março, característico da região Central e Oeste do Estado; e o 

segundo com dois picos, abril e junho, característico da região Leste e Agreste.  

 No 1° trimestre observaram-se pontos de máximo na parte Oeste, com valores 

próximos a 500 mm, mais precisamente nas regiões serranas. As menores quantidades ficaram 

na parte Agreste, com valores abaixo de 250 mm. O regime de chuvas nesse período é 

determinado pelo deslocamento da ZCIT, atuando na região Semiárida Central, Oeste e Norte 

do Estado. A ausência de deslocamento da ZCIT para a posição mais ao Sul do equador 

contribui para as irregularidades de chuvas e favorece os períodos de estiagem (ALVES et al., 

1998; NOBRE & MELO, 2004; ARAÚJO et al., 2008).  

 No 2° e 3º trimestre observou-se que os maiores totais médios de precipitação ocorrem 

na parte litoral do Estado, com a variação se configurando de modo zonal e as precipitações 
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decrescendo de Leste para Oeste, com valores de 700 para menos 100 mm. A diferença na 

magnitude estre as mesorregiões se dá principalmente pela mesorregião situada no Leste 

Potiguar estar localizada geograficamente na faixa costeira Leste e porção Norte, onde a 

maioria dos sistemas ocorrem com maior magnitude, principalmente pela interferência dos 

ventos alísios predominantes e a proximidade com o oceano Atlântico (SCHMIDT, 2014). 

Além do litoral, é possível observar picos de 250mm no centro do Estado, mais precisamente 

na região conhecida como Borborema Potiguar.  

Nos 3º e 4º trimestres, as precipitações são menores, ou seja, representam o período 

mais seco do ano, na parte Central e Oeste, com valores abaixo de 200 mm.  

No 4° trimestre as maiores quantidades de precipitação estão localizadas na região 

Leste (litoral) da região. Porém, neste período se observam os menores valores de 

precipitação da região, que variam de 0 a 90 mm. Essa precipitação se concentra no mês de 

Dezembro, quando têm-se uma pré-estação chuvosa. 

 

 

Figura 9 - Distribuição trimestral das precipitações no estado do Rio Grande do Norte.  
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As 3 categorias subdivididas em (abaixo, normal e acima da normal) das precipitações 

mensais nos 4  grupos homogêneos estão representadas na Figura 10, na qual pode ser 

observado que os 4 grupos apresentam uma sazonalidade anual marcante, com um período 

chuvoso e outro seco.  

No G1, a categoria abaixo da normal teve seu maior valor no mês de março, com 

168,7 mm, e o mês de setembro com o menor valor, 0,1 mm. A categoria acima da normal 

apresentou seu maior limite no mês de abril, com 240,6 mm e 2,0 mm como sendo o menor 

valor, ocorrendo no mês de setembro.  

No G2, os valores mensais da categoria abaixo da normal variaram de 122,2 (máximo 

em março) a 0,3 mm (mínimo em outubro) e acima da normal de 187,8 a 1,2 mm (também em 

março e outubro, respectivamente). É importante destacar que o comportamento dos grupos 1 

e 2 foram semelhantes.  

No G3, a categoria abaixo da normal variou de 79,21 (máxima em abril) a 1,85 mm 

(mínima em outubro) e acima da normal com máxima de 154,98 mm e mínima de 3,98 mm 

(respectivamente nos meses de abril e outubro).  

Na Figura 10 são mostrados o início e o final das estações chuvosa e seca, de acordo 

com os percentuais de cada uma delas para os totais anuais. Vale destacar que o G3 foi o que 

apresentou a menor variação dos totais mensais de precipitação. 

 

 

Figura 10 - Categorias de Precipitação Mensal (Tercis) para os 4 Grupos G1, G2, G3 e G4 no 

Rio Grande do Norte. (Continua). 
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Figura 10 - Categorias de Precipitação Mensal (Tercis) para os 4 Grupos G1, G2, G3 e G4 no 

Rio Grande do Norte. (Conclusão).  
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3.2 CARACTERÍSTICAS DOS PRINCIPAIS EVENTOS DE EL NINO E LA NINA 

 

3.2.1 EVENTOS EL NINO 

O comportamento das ATSM do oceano Pacífico no período de 1963 a 2013 (51 anos 

ou 612 meses) foi analisado através do critério de Trenberth (1997), no qual identificam-se 15 

eventos El Niño, num total de 161 meses ou 26% do período. Na Figura 11, encontram-se as 

anomalias mensais da TSM na região Niño 3.4 para todos os eventos El Niño que ocorreram 

no período. O evento de 1997/98 foi considerado o mais forte de todos, seguido dos eventos 

de 1982/83, 1986/88, 1991/92, 1965/66, 1972/73, e 2009/10. Estas características podem ser 

vistas na Tabela 1. 

Figura 11 - ATSM na região do Niño 3.4, durante os eventos El Niño no período de 1963-

2013.  

 

3.2.2 EVENTOS LA NINA 

 Na Figura 12 encontram-se as ATSM na região Niño 3.4 para os eventos La Niña no 

período considerado. Foram identificados pelo critério de Trenberth (1997) 14 eventos, com o 

total de 170 meses, ou seja, 28% do período. O evento ocorrido nos anos de 1973/74 foi o 

mais significativo, seguidos dos eventos de 1988/89, 2011/12, 1974/76 e 1998/01. Os eventos 

normais ocorreram em 281 meses ou durante 46% do período. Estes resultados podem ser 

verificados na Tabela 1. 
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Figura 12 - ATSM na região do Niño 3.4, durante os eventos La Niña no período de 1963-

2013.  

As séries temporais das ATSM para os oceanos Atlântico e Pacífico encontram-se na 

Figura 13. No Atlântico Sul (A), anomalias positivas predominaram entre os anos de 1972 e 

1975. Durante parte desse período, o oceano Pacífico esteve resfriado. O aquecimento do A. 

Sul e o resfriamento do Pacífico Equatorial estiveram intimamente relacionados com o ano 

mais chuvoso para o G2, G3 e G4, que foi o ano de 1974. 

Durante o período de 1984 e 1986, novamente a combinação entre o aquecimento do 

A. Sul e resfriamento do Pacífico ocasionaram anos chuvosos, com destaque para o ano de 

1985, que foi o ano mais chuvoso do G1. Destaca-se que o G4 foi o único grupo que 

apresentou valor de precipitação anual bem acima da média, todos os outros extrapolaram as 

expectativas. 

Por outro lado, os períodos de resfriamento do A. Sul e aquecimento do Pacífico 

Equatorial, ocasionaram anos de pouca chuva no Rio Grande do Norte. O ano de 1983 foi um 

ano bastante seco para o G2 e G4, e pode-se observar na Figura 13, que nesse período ocorreu 

um forte resfriamento do A. Sul e um aquecimento do Pacífico Equatorial.  

Os anos de 1993 e 2012 foram extremamente secos para todo o Rio Grande do Norte. 

Novamente pode-se observar na Figura 13, que durante esses anos, o A. Sul apresentava 

anomalias negativas e o Pacífico Equatorial estava bastante aquecido. 

Nenhum dos oceanos apresenta uma continuidade de anomalias positivas ou negativas, 

observa-se uma grande alternância entre aquecimento e resfriamento.  
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Figura 13 - Séries temporais das ATSM dos oceanos Atlântico Sul (A) e Pacífico Equatorial 

(B) (1963-2013). 

 

3.3 RELAÇÕES ENTRE OS 3 EVENTOS DE TSM NO PACÍFICO EQUATORIAL 

(LA NIÑA, NORMAL E EL NIÑO) E AS 3 CATEGORIAS DE PRECIPITAÇÃO NO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

 

Nos Quadros 1, 2, 3, 4 e 5, encontram-se as relações simultâneas e defasadas de 1 a 12 

meses entre os eventos de TSM do Pacífico Equatorial e as 3 categorias de precipitação nos 4 

grupos homogêneos, nos 4 trimestres do ano e o ano todo. 
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nessa relação com valores permanecendo em 19% para as defasagens de 6, 7 e 9 meses 

(Quadro 1). Portanto, o El Niño causa maior influência nas precipitações do G1 e G2 após 6, 

7 e 9 meses da observação na alteração da TSM do Pacífico Equatorial. 

Durante o período de menor importância para o G1, que é o 4º trimestre, devido a 

pouca concentração de precipitação, a relação La Niña/Chuvoso apresentou relação para as 

defasagens de 10, 11 e 12 meses, com valores respectivamente de 12, 18 e 28%. 

 

Quadro 1 - Chances percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

meses) entre os 3 eventos de TSM no Pacífico Equatorial (La Niña, Normal e El Niño) e as 3 

categorias de precipitação (Chuvoso, Normal e Seco), no G1, nos 4 trimestres do ano.  

G1 

PACE T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal 11 - - - 13 - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - 2 - 19 19 - 19 - - - 

PACE T2 L 0 L 1 L2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - 26 - - - - - - - - 11 6 

El Niño Seco - - - - - - - - - - 10 - - 

PACE T3 L0 L 1 L 2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L 10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - 11 - - - - - - - - - 

PACE T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - 12 18 28 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - 17 10 - - - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G1 é Grupo 1; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

O G2 apresentou relação entre El Niño e Seco para o 1º trimestre nas defasagens de 4, 

5 e 9 meses (Quadro 2), sendo o nono mês que antecede o período o mês de maior influência 

para a seca no trimestre. Essa interação entre El Niño/Seco se assemelha bastante com as 

citações encontradas na literatura, já que em anos de El Niño, quando as águas superficiais da 

Bacia do Pacífico, em torno do Equador, e sobre o lado Centro-Leste, estão mais aquecidas, 

toda a convecção Equatorial também se desloca para o Leste, alterando assim o 

posicionamento da Célula de Walker. Devido à continuidade da circulação atmosférica, o ar 

quente sobre aquela região é empurrado, originando uma célula descendente sobre o oceano 

Atlântico, próximo à região Nordeste do Brasil. Dependendo da intensidade dessa célula de 

circulação e de sua fase de ocorrência, pode haver inibição da formação de nuvens e descida 
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da ZCIT e, consequentemente, pode haver deficiência das chuvas na região do Nordeste do 

Brasil (FUNCEME, 1997). Assim, o fenômeno El Niño, é um dos responsáveis pela redução 

das chuvas na região Norte do Nordeste do Brasil (FERREIRA & MELLO, 2005), região essa 

que compreende os grupos G1 e G2. 

 

Quadro 2 – Chances percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

meses) entre os 3 eventos de TSM no Pacífico Equatorial (La Niña, Normal e El Niño) e as 3 

categorias de precipitação (Chuvoso, Normal e Seco), no Grupo 2, nos 4 trimestres do ano. 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G2 é Grupo 2; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

O G3, localizado na região Agreste, apresentou relevante relação El Niño/Seco para as 

defasagens de 9 e 10 meses. Essa interação ocorreu no primeiro, terceiro e quarto trimestre, 

sendo o terceiro trimestre a ligação mais forte, com escores de 39 e 27%. A relação La 

Niña/Chuvoso foi significativa para o G3, porém se restringe apenas ao quarto trimestre.  

O grupo G4 (Leste), localizado no litoral do Estado foi o menos influenciado pelas 

ATSM do Pacífico durante a estação chuvosa, compreendida entre os meses de março e julho, 

com 72% dos totais anuais, não apresentando nenhuma relação relevante, seja La 

Niña/Chuvoso ou El Niño/Seco.  

 Por outro lado, o 4º trimestre, considerado o menos chuvoso do ano, apresentou 

relação significativa para as defasagens de 3, 4, 5, 9 e 10 meses, entre a relação La 

Niña/Chuvoso. Quer dizer, a pré-estação chuvosa sofre influência desses meses que a 

antecede. 

G2 

PACE T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - -   - - - - - - - - 

El Niño Seco - - 9 8 21 23 - - - 27 - - - 

PACE T2 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - 14 - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - - - - - - 

PACE T3 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - 32 - - - - 

PACE T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - - - - - - 
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Já a relação El Niño/Seco foi significativa para as defasagens de 1 e 3 meses.  

Quadro 3 – Chances Percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

meses) entre os 3 eventos de TSM no Pacífico Equatorial (La Niña, Normal e El Niño) e as 3 

categorias de precipitação (Chuvoso, Normal e Seco), no Grupo 3, nos 4 trimestres do ano. 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G3 é Grupo 3; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

 

Quadro 4 – Chances Percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

meses) entre os 3 eventos de TSM no Pacífico Equatorial (La Niña, Normal e El Niño) e as 3 

categorias de precipitação (Chuvoso, Normal e Seco), no Grupo 4, nos 4 trimestres do ano. 

G4 

PACE T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - 6 - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - 8 - - - - - - - - 

PACE T2 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - - - - - - 

PACE T3 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - 21 - - - - 

PACE T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - 24 18 13 - 11 11 25 17 - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - 19 - 21 10 8 - - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G4 é Grupo 4. T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

G3 

PACE T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - 11 6 - - 7 24 17 - - 

PACE T2 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - 6 - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - 8 - - - - - - - - 

PACE T3 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - 10 - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - - 39 27 - - 

PACE T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - 10 12 - - - 12 18 5 5 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - 25 32 9 - - - 29 27 - - 



40 

 

 

 

 

A avaliação anual (Quadro 5) confirma que os grupos G1 (Alto-Oeste) e G2 (Centro-

Oeste) são os mais influenciados pelos eventos de TSM no Pacífico. Em anos de ocorrência 

de El Niño cerca de 52% dos valores de precipitação para a cidade de Mossoró (G2) 

estiveram abaixo da média histórica (PEREIRA ET AL., 2011). 

A influência na precipitação do G1 é maior após um e dois meses de observação do 

fenômeno El Niño, com escores COR de 24 e 18%. Já a precipitação do G2 é mais 

influenciada após 4 e 5 meses da existência do fenômeno, com escores de 20 e 14%. Além do 

G1 e G2, o G4 (Leste) também apresentou influência relevante das ATSM, porém a relação 

não foi El Niño/Seco e sim, La Niña/Chuvoso, com as defasagens de 3 e 4 meses, 

apresentando valores de 30 e 28%.  

 Embora tenha apresentado alguns resultados satisfatórios nas relações trimestrais, o 

G3 não apresentou relação satisfatória para o período anual.  

 

Quadro 5 - Chances Percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

Meses) entre os 3 Eventos de TSM no Pacífico Equatorial (La Niña, Normal e El Niño) e as 3 

categorias de precipitação (Chuvoso, Normal e Seco), nos 4 grupos homogêneos, para o ano 

todo. 

PACE Grupo 1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - 24 18 - - - - - - - - - - 

PACE Grupo 2 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - 20 14 - - - - - - - 

PACE Grupo 3 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - - - - - - 

PACE Grupo 4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

La Niña Chuvoso - - - 30 28 - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

El Niño Seco - - - - - - - - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G2 é Grupo 2; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 
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3.4 RELAÇÕES ENTRE AS 3 CATEGORIAS DE TSM DO OCEANO ATLÂNTICO 

SUL (ABAIXO, NORMAL E ACIMA DA NORMAL) E AS 3 CATEGORIAS DE 

PRECIPITAÇÃO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Nos quadros 6, 7, 8, 9 e 10, encontram-se as relações simultâneas e defasadas de 1 a 

12 meses entre as 3 categorias de ATSM do Atlântico Sul e as 3 categorias de precipitação 

nos 3 grupos homogêneos, nos 4 trimestres do ano e no ano todo. 

As categorias de ATSM do Atlântico Sul estão mais relacionadas com as de 

precipitação no Rio Grande do Norte do que as do Pacífico, principalmente com relação a 

avaliação anual.  

O grupo G1 apresentou o 2º trimestre como o de maior relação entre categorias. Esse 

trimestre apresentou relações simultânea e defasada de um mês, com escores de 17 e 18%, 

respectivamente, entre categorias de TSM e precipitações acima do normal. Em se tratando da 

relação entre as categorias abaixo/abaixo, as significativas foram a simultânea, defasada de 

um e dois meses, com escores de 46, 36 e 18% respectivamente. Além do 2º trimestre, o 

primeiro também apresentou relação entre as defasagens de 6 e 10 meses da relação 

normal/normal, com escores de 13 e 30% respectivamente.  

Quadro 6 - Chances Percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

Meses), entre as 3 Categorias de ATSM do ATLS (Abaixo, Normal e Acima da Normal) e as 

3 categorias de precipitação (Abaixo, Normal e Acima da Normal) no Grupo 1, nos 4 

trimestres do Ano. 

G1 

A.Sul T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - 10 10 - 13 10 2 - 30 - - 

Acima Acima - - - - - - - - - - - - - 

A.Sul T2 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo 46 36 18 - - 11 - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima 17 18 - - - - - - - - - - - 

A.Sul T3 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - 2 - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - 1 - - - - - 

Acima Acima 6 6 - - - - 4 - 4 - - - - 

A.Sul T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - 1 - - - 1 - - - - - - 

Acima Acima - - - - - - - - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G2 é Grupo 2; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 
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As ATSM positivas no Atlântico Sul estão relacionados simultaneamente com as 

anomalias positivas de precipitação no G2 (Centro-Oeste) para o 2º e o 3° trimestre (Quadro 

7). A relação no 2º trimestre é de 37%, enquanto que no 3º trimestre é de 27%.  

Além das relações citadas anteriormente, destacam-se, para os mesmos trimestres, as 

relações entre as ATSM negativas no Atlântico Sul e as anomalias negativas de precipitação. 

No 2º trimestre, a relação simultânea é de 30% e a defasada de um mês é 23%. Já para o 2º 

trimestre, os valores são menores, com a simultânea e a defasada apresentando 20%. 

 

Quadro 7 - Chances Percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

Meses), entre as 3 Categorias de ATSM do ATLS (Abaixo, Normal e Acima da Normal) e as 

3 categorias de precipitação (Abaixo, Normal e Acima da Normal) no Grupo 2, nos 4 

trimestres do Ano. 

G2 

A.Sul T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - 10 - - 22 - 13 - - - 

Acima Acima - - - - - - - - - - - - - 

A.Sul T2 L 0 L 1 L2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo 30 23 - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima 37 10 8 - - - 6 - - - - - - 

A.Sul T3 L0 L 1 L 2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L 10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo 20 20 - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima 27 5 - - - - - - - - - - - 

A.Sul T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - 19 - - - - - - - - 

Acima Acima - - - - - - - - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G2 é Grupo 2; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

No grupo G3 (Agreste), Quadro 8, constataram-se relações para  ocorrência 

simultânea entre as categorias para os trimestres 1 e 3, com escores de 19 e 22% 

respectivamente.  

No 2º trimestre, as relações significativas também foram entre as categorias de TSM 

do Pacífico acima do normal e precipitações acima do normal. Diferentemente das relações 

obtidas no 1º e 3º trimestre, as relações no 2º trimestre apresentaram defasagens de 2, 4, 6 e 7 

meses, e escores de 14, 14, 13 e 26%, respectivamente. Portanto, as precipitações do segundo 
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trimestre sofrem influência da TSM do A. Sul, principalmente as alterações que ocorrem entre 

2 e 7 meses de antecedência. 

 

Quadro 8 - Chances Percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

Meses), entre as 3 Categorias de ATSM do ATLS (Abaixo, Normal e Acima da Normal) e as 

3 categorias de precipitação (Abaixo, Normal e Acima da Normal) no Grupo 3, nos 4 

trimestres do Ano. 

G3 

A.Sul T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - 11 - - 

Normal Normal 17 - - - - 14 - - - - 23 2 - 

Acima Acima 19 - - - - - - - - - - - - 

A.Sul T2 L 0 L 1 L2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - 10 - - 2 - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima - 8 14 - 14 5 13 26 - - - 10 - 

A.Sul T3 L0 L 1 L 2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L 10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - 4 - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - 6 - - - - - - - - - 

Acima Acima 22 - - 5 - - - - - - - - - 

A.Sul T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima - - - - - - - - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G2 é Grupo 2; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

 

Para o grupo G4 (Leste), Quadro 9, as relações significativas entre a ATSM do 

Atlântico Sul e as precipitações foram no 2º e 3º trimestre. No 2º trimestre, observou-se existir 

relação entre abaixo/abaixo, simultânea e defasadas de 1 e 6 meses, com escores 

respectivamente de 17, 17 e 21%. Isso nos mostra que Além disso, foram constatadas relações 

significativas acima/acima, com 2, 5, 6 e 7 meses de defasagem, e escores entre 16 e 25%.  

No 3° trimestre, a única relação significativa foi acima/acima com 3 meses de 

defasagem e escore de 19%. Já o 4º trimestre, apresentou relação significativa acima/acima 

com defasagens de 4 e 5 meses, com escores de 28 e 21% respectivamente. 

 Bastos (2000), afirmou que o litoral Leste do Nordeste se beneficia bastante do 

transporte de vapor de água oriundo do Atlântico Sul. Isto tem um impacto no regime de 

chuvas da região. 
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Quadro 9 - Chances Percentuais (Escore COR) de ocorrência simultânea e defasada (1 a 12 

Meses), entre as 3 Categorias de ATSM do ATLS (Abaixo, Normal e Acima da Normal) e as 

3 categorias de precipitação (Abaixo, Normal e Acima da Normal) no Grupo 4, nos 4 

trimestres do Ano. 

G4 

A.Sul T1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - 4 - - - - - - 

Normal Normal 13 - 2 - - - - - - 4 24 4 14 

Acima Acima 6 - 5 - - - - - - 2 - - - 

A.Sul T2 L 0 L 1 L2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo 17 17 - - - - 21 - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - 8 9 - 

Acima Acima 2 2 25 - - 17 17 16 - - - - - 

A.Sul T3 L0 L 1 L 2 L 3 L 4 L 5 L 6 L 7 L 8 L 9 L 10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima - - - 19 - - - - - - - - - 

A.Sul T4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - 14 26 5 6 - - - - - - 

Acima Acima - - - - 28 21 6 - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G2 é Grupo 2; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

 

As categorias para o ano todo de ATSM do Atlântico Sul estão relacionadas com as de 

precipitação em todos os grupos (Quadro 10). Os grupos G1 e G2 apresentaram ocorrência 

simultânea e defasada de um mês para a relação abaixo/abaixo.  

Os escores do G2 são superiores aos do G1, e a relação simultânea para ambos os 

grupos é mais forte do que a defasada de 1 mês. Portanto, em ambos os casos, as alterações na 

TSM do A. Sul causam maior impacto na precipitação desses grupos na observação 

simultânea do que após 1 mês de observação.  Os escores COR são de 18 e 12% para o G1 e 

46 e 35% para o G2. Resultado esse que concorda com os da EMPARN (2015), que através 

das análises dos parâmetros climáticos globais referentes ao mês de dezembro de 2014 e os 

resultados dos principais modelos oceânicos/atmosféricos (CPTEC/INPE, FUNCEME, IRI) e 

estatístico (INMET), afirma existir uma tendência de que as chuvas para os próximos três 

meses (fevereiro, março e abril de 2015) apresentem valores abaixo da normalidade, com 

grande variabilidade temporal e espacial, uma vez que na bacia do Atlântico Sul as águas 

superficiais apresentaram anomalias negativas, isto é águas mais frias do que o normal, 

comportamento esse que é desfavorável para o deslocamento da ZCIT para posições mais 

próximas do Nordeste. 
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A região Agreste (G3) apresentou relações significativas para ocorrência simultânea e 

defasada de dois e três meses, com escores de 39, 20 e 13% respectivamente. Já a região 

localizada mais próxima do litoral (G4) apresentou relações para a ocorrência simultânea e 

defasada de três, quatro e cinco meses, com escores, respectivamente, de 35, 28, 24 e 15%. 

Em ambos os grupos (G3 e G4), a relação foi entre ATSM positivas e precipitações acima do 

normal. 

  

Quadro 10 - Chances Percentuais (Escore COR) de Ocorrência Simultânea e Defasada (1 a 12 

Meses), entre as 3 Categorias de ATSM do ATLS (Abaixo, Normal e Acima da Normal) e as 

3 Categorias de Precipitação (Abaixo, Normal e Acima da Normal) nos 4 Grupos 

Homogêneos, para o ano todo. 

A.Sul Grupo 1 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo 18 12 - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima - - - - - - - - - - - - - 

A.Sul Grupo 2 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo 46 35 - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima - - - - - - - - - - - - - 

A.Sul Grupo 3 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima 39 - 20 13 - - - - - - - - - 

A.Sul Grupo 4 L 0 L1 L 2 L3 L4 L 5 L6 L7 L8 L 9 L10 L 11 L 12 

Abaixo Abaixo - - - - - - - - - - - - - 

Normal Normal - - - - - - - - - - - - - 

Acima Acima 35 - - 28 24 15 - - - - - - - 

Nota: L é o Lag ou Defasagem; PACE é Pacífico Equatorial; G2 é Grupo 2; T1 é Trimestre 1; T2 é Trimestre 2; 

T3 é Trimestre 3; T4 é Trimestre 4. 

 

Esses resultados se assemelham aos obtidos por Lucena et al., (2011), onde o mesmo 

afirma em seu trabalho que todos os resultados obtidos mostram que os eventos extremos, 

tanto no Pacífico quanto no Atlântico, influenciam a precipitação sobre as sub-regiões do 

NEB, incluindo o Rio Grande do Norte, mas não de maneira igual e direta. 

Para todos os grupos, o Atlântico Sul explicou melhor o comportamento das chuvas, 

do que o Pacífico. Isso porque as anomalias do Atlântico Sul influenciam os sistemas 

meteorológicos para essa região, que são os sistemas frontais de Sul, ondas de Leste, e as 

brisas. Esses sistemas são enfraquecidos e têm frequência diminuída quando as águas do 



46 

 

 

 

Atlântico Sul estão mais frias do que o normal. O inverso é verdadeiro quando as águas estão 

com anomalias positivas, ou seja, as chuvas são mais frequentes e com maior precipitação. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

- Quatro grupos foram suficientes para descrever as variabilidades sazonais e 

interanuais das precipitações mensais do estado do Rio Grande do Norte. Os grupos 

homogêneos definidos foram: Alto-Oeste, Centro-Oeste, Agreste e Leste. 

- Todo o Rio Grande do Norte recebe influência das TSMs do oceano Pacífico 

Equatorial, principalmente os grupos Oeste, Centro-Oeste e Agreste. Essa influência ocorre 

com mais frequência na formação de períodos secos. 

- O grupo Agreste foi o mais influenciado pelas TSMs do Pacífico Equatorial, 

principalmente para as relações abaixo da normal e eventos El Niño.  

- O oceano Atlântico Sul exerce maior influência nos grupos Centro-Oeste, Agreste e 

Leste, que são os grupos mais próximos do litoral. Essa influência ocorre principalmente no 

período chuvoso destes grupos, devido ao resfriamento de sua TSM. 

- TSMs abaixo da normal no Atlântico Sul estão relacionadas com precipitação abaixo 

da normal nos grupos Alto-Oeste e Centro-Oeste, com relações simultâneas e defasadas de 1 

mês. 

- Constatou-se que TSMs acima da normal no Atlântico Sul estão relacionadas com 

precipitações acima da normal nos grupos Agreste e Leste, principalmente no 2º trimestre do 

ano. Em ambos os grupos a relação é defasada de até 5 meses. 
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APÊNDICES 

Anomalias de TSM dos oceanos Pacífico Equatorial (Niño 3.4) e Atlântico Sul, e os 4 Grupos 

Homogêneos (G1,G2, G3 e G4) para o período de 1963-2013 

 
      

                 (Continua) 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/63     -0,46 -0,45 0,26 0,17 -0,03 -0,20 

fev/63 -0,42 -0,61 1,14 1,30 0,05 0,68 

mar/63 0,03 0,45 1,06 1,17 0,22 0,13 

abr/63 0,32 0,60 0,14 -0,13 0,15 0,32 

mai/63 -0,26 0,84 -1,02 -1,03 -1,09 -1,23 

jun63 0,11 0,83 -0,98 -1,11 -1,29 -1,20 

jul/63 1,40 0,79 -0,91 -0,86 -1,06 -1,12 

ago/63 1,25 1,41 -0,44 -0,67 -0,96 -1,15 

set/63 1,10 0,77 -0,54 -0,57 -0,75 -1,01 

out/63 1,11 0,99 -0,37 -0,27 -0,28 -0,46 

nov/63 0,92 1,48 -0,14 2,37 1,75 3,12 

dez/63 1,02 1,57 2,89 3,24 3,26 3,57 

jan/64    0,81 1,40 0,85 0,81 1,05 2,00 

fev/64 0,55 0,39 1,07 1,91 2,17 1,93 

mar/64 -0,21 0,35 0,28 0,14 0,21 0,47 

abr/64 -0,92 -0,45 0,84 0,85 0,20 0,67 

mai/64 -1,49 -0,89 0,91 1,03 2,07 0,66 

jun64 -1,52 -0,61 0,26 0,27 0,67 0,87 

jul/64 -0,87 -1,11 1,73 2,49 1,34 0,73 

ago/64 -0,90 -0,84 0,30 0,09 0,48 0,79 

set/64 -1,33 -2,47 2,40 1,66 1,26 1,63 

out/64 -0,74 -2,29 -0,36 -0,32 -0,34 -0,38 

nov/64 -1,03 -2,13 -0,72 -0,78 -0,66 -0,47 

dez/64 -0,84 -2,26 -0,70 -0,75 -0,87 -0,81 

jan/65    -0,51 -1,55 0,12 -0,16 -0,13 0,41 

fev/65 -0,20 -0,51 -1,32 -0,93 -1,02 -1,12 

mar/65 0,05 -0,06 0,16 0,22 -0,23 -0,67 

abr/65 0,19 -0,28 1,14 1,54 1,71 0,95 

mai/65 0,65 -0,25 0,46 -0,09 0,16 0,16 

jun65 1,15 -0,91 1,26 2,56 1,21 0,26 

jul/65 1,73 -1,30 -0,46 -0,65 -0,60 -0,56 

ago/65 1,81 -1,35 -0,38 -0,43 -0,17 -0,96 

set/65 1,75 -0,90 -0,33 -0,15 0,28 0,05 

out/65 1,71 -1,10 -0,11 -0,02 -0,18 -0,29 

nov/65 1,55 -1,17 -0,71 -0,87 -0,14 -0,40 

dez/65 1,63 -1,10 -0,50 -0,61 -0,45 -0,34 

jan/66 1,14 -1,02 -0,95 -0,64 -0,42 -0,65 

fev/66 1,09 -1,37 0,73 0,82 0,11 0,00 

mar/66 1,22 -1,34 -1,07 -1,41 -1,06 -1,00 

abr/66 1,24 -0,42 -0,24 -0,26 -0,50 -0,91 

mai/66 -0,07 -0,18 -0,48 0,42 -0,40 -0,08 

jun/66 0,77 0,88 0,48 -0,53 -0,73 -0,50 

jul/66 0,54 0,08 -0,08 -0,02 1,01 1,86 

ago/66 0,15 -1,05 -0,34 -0,23 -0,43 -0,21 

set/66 -0,07 -0,83 0,98 1,31 1,88 1,19 

out/66 -0,03 -0,86 -0,37 -0,37 -0,74 -0,89 

nov/66 -0,14 -0,32 -0,28 2,73 1,00 1,69 

dez/66 -0,17 0,91 -0,57 -0,33 -0,29 0,07 

jan/67 -0,23 -0,01 -0,92 -0,87 -0,54 -0,83 

fev/67 -0,19 0,52 0,37 0,90 0,17 -0,30 

mar/67 -0,71 -0,32 0,93 1,27 0,78 0,85 

abr/67 -1,25 -0,85 1,38 0,78 0,96 1,32 

mai/67 -0,34 -1,37 0,52 0,81 0,63 -0,32 

jun/67 0,31 -2,04 -0,41 -0,19 0,87 1,27 

jul/67 -0,26 -2,04 0,63 -0,13 -0,21 -0,70 

ago/67 -0,26 -2,04 -0,37 -0,50 -0,05 -0,50 

set/67 -0,67 -1,86 -0,52 -0,49 -0,10 -0,29 

out/67 -0,47 -2,13 -0,37 -0,37 1,30 1,05 

nov/67 -0,24 -2,05 -0,73 -0,85 -0,70 -0,75 

dez/67 -0,22 -0,83 -0,03 0,65 2,57 -0,36 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/68 -0,46 -0,35 -0,03 0,08 0,11 -0,02 

fev/68 -0,85 -1,29 -0,98 -0,97 -0,88 -0,38 

mar/68 -0,75 -1,25 1,32 1,93 1,09 0,17 

abr/68 -0,58 -0,78 -0,62 -0,27 -0,37 -1,00 

mai/68 -0,85 -0,54 0,61 0,75 0,94 -0,70 

jun/68 0,09 -0,65 -0,74 -0,82 -1,11 -1,47 

jul/68 0,57 0,11 -0,44 -0,36 -0,01 -0,17 

ago/68 0,61 -0,03 -0,22 -0,72 -1,01 -1,10 

set/68 0,16 0,45 -0,45 -0,63 -0,71 -0,80 

out/68 0,40 0,57 -0,04 -0,30 -0,65 -0,78 

nov/68 0,84 0,58 -0,44 -0,40 -0,67 -0,80 

dez/68 0,75 0,68 0,30 0,55 -0,36 -0,34 

jan/69 1,04 0,20 0,03 -0,01 -0,12 -0,17 

fev/69 1,23 0,65 -0,95 -0,82 -0,65 -0,51 

mar/69 1,16 0,61 -0,09 0,04 -0,78 -1,01 

abr/69 0,88 0,29 -0,88 -0,27 -0,60 -0,44 

mai/69 1,46 -0,28 -0,15 0,05 0,42 0,57 

jun/69 0,86 -0,75 -0,13 -0,11 0,21 0,23 

jul/69 0,28 -1,33 1,75 0,56 0,56 -0,18 

ago/69 0,86 -1,14 -0,35 0,87 1,39 2,30 

set/69 0,91 -1,32 -0,33 -0,33 -0,56 -0,73 

out/69 0,95 -1,10 -0,37 -0,28 -0,43 -0,69 

nov/69 0,73 -0,54 -0,71 -0,91 -0,61 -0,59 

dez/69 1,05 -1,03 -0,71 -0,61 -0,87 -0,87 

jan/70 0,79 -1,78 0,02 0,48 -0,24 -0,72 

fev/70 0,51 -1,66 -0,91 -1,09 -1,00 -0,94 

mar/70 0,41 -1,39 0,00 -0,30 0,11 0,12 

abr/70 0,83 -1,21 -0,86 -0,92 -0,82 -0,62 

mai/70 -0,02 -1,32 -1,25 -1,33 -1,36 -1,34 

jun/70 -0,70 -1,52 -0,97 -1,17 -1,00 -0,14 

jul/70 -1,36 -0,95 -0,55 -0,67 -0,87 -0,46 

ago/70 -1,12 -1,41 -0,37 -0,37 0,80 1,63 

set/70 -1,26 -0,96 -0,52 -0,55 -0,65 -0,46 

out/70 -1,18 -1,62 -0,24 -0,31 -0,76 -1,07 

nov/70 -1,26 -1,14 -0,66 -0,74 -0,32 -0,79 

dez/70 -1,46 -1,13 -0,76 -0,55 -0,79 -0,78 

jan/71 -1,17 -0,42 -0,23 -0,39 -0,15 -0,41 

fev/71 -1,36 -0,22 -0,36 -0,07 -0,82 -0,83 

mar/71 -1,34 -0,44 -0,32 0,58 -0,73 -0,96 

abr/71 -1,62 -0,14 0,77 1,04 0,43 0,18 

mai/71 -0,91 0,74 -0,20 0,25 -0,01 1,68 

jun/71 -0,97 0,05 0,67 0,63 -0,74 -0,50 

jul/71 -0,70 -0,65 0,74 0,27 -0,45 0,21 

ago/71 -0,58 -0,63 0,20 -0,03 0,21 1,12 

set/71 -0,87 -0,93 -0,20 -0,05 0,10 0,67 

out/71 -0,64 -1,01 1,26 1,68 3,76 3,02 

nov/71 -0,80 -1,75 1,34 0,65 2,25 2,87 

dez/71 -0,64 -2,16 -0,67 -0,48 -0,32 -0,51 

jan/72 -0,49 -0,48 -0,51 -0,77 -0,62 -0,50 

fev/72 -0,12 -0,11 0,16 0,34 -0,91 -1,10 

mar/72 -0,05 -0,60 -0,61 -0,03 -0,93 -0,72 

abr/72 0,73 -0,42 1,20 0,06 -0,13 -0,02 

mai/72 1,11 -0,42 -0,72 -0,67 -0,27 0,13 

jun/72 1,26 -0,11 0,79 0,09 -0,79 -0,83 

jul/72 1,64 0,46 -0,55 -0,32 0,05 0,11 

ago/72 1,93 0,39 4,23 2,07 0,28 0,33 

set/72 1,66 0,80 -0,35 -0,47 0,17 1,10 

out/72 1,94 0,93 -0,37 -0,25 -0,13 0,21 

nov/72 2,00 1,16 -0,36 -0,83 -0,66 -0,84 

dez/72 1,88 1,91 1,22 2,17 0,14 -0,47 
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Apêndices - Continuação 
      

                 (Continua) 

 

 

 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/73 1,50 1,69 -0,26 -0,25 -0,29 0,05 

fev/73 1,40 1,41 -0,79 -0,56 0,85 0,91 

mar/73 0,94 0,90 0,06 -0,35 0,53 0,64 

abr/73 -0,17 1,52 0,98 0,83 0,23 1,06 

mai/73 -0,75 1,38 0,08 0,32 -0,19 -0,08 

jun/73 -1,33 1,18 1,88 1,47 1,20 1,59 

jul/73 -1,62 1,47 1,50 0,67 -0,10 0,83 

ago/73 -1,35 0,87 -0,13 1,03 -0,85 -0,89 

set/73 -1,44 1,51 1,15 0,67 0,89 0,94 

out/73 -1,35 1,33 0,27 2,18 0,67 -0,07 

nov/73 -1,55 1,21 -0,68 -0,32 -0,19 -0,49 

dez/73 -1,51 0,27 -0,42 -0,39 -0,40 -0,32 

jan/74 -1,53 0,28 1,35 1,65 0,52 1,88 

fev/74 -1,42 -0,09 1,14 1,24 1,46 2,31 

mar/74 -1,42 -0,13 1,07 0,79 1,63 2,65 

abr/74 -1,20 0,33 2,06 2,43 3,54 3,74 

mai/74 -1,49 0,46 0,88 1,59 1,39 2,34 

jun/74 -0,57 0,38 -0,28 0,10 0,01 -0,54 

jul/74 -0,59 0,87 1,50 2,04 2,87 2,19 

ago/74 -0,50 0,87 -0,48 -0,59 -0,75 -0,44 

set/74 -0,48 -0,13 5,29 2,98 2,14 3,36 

out/74 -0,70 -0,07 -0,07 -0,25 -0,20 -0,39 

nov/74 -0,79 0,14 0,77 1,48 -0,24 -0,42 

dez/74 -0,50 -0,25 1,74 2,13 -0,03 1,14 

jan/75 -0,29 -0,89 -0,44 -0,58 -0,44 -0,70 

fev/75 -0,28 -1,16 0,16 0,32 -0,93 -0,06 

mar/75 -0,70 -0,68 0,34 1,34 -0,43 -0,18 

abr/75 -0,79 -0,73 -0,20 0,24 -0,67 -1,09 

mai/75 -1,40 -0,28 2,29 1,35 -0,44 -0,62 

jun/75 -1,79 0,19 0,87 0,28 0,21 1,41 

jul/75 -1,48 -0,41 2,55 3,29 1,95 1,18 

ago/75 -1,49 -0,42 -0,09 -0,16 -0,03 0,11 

set/75 -1,60 -1,19 0,88 -0,51 -0,20 -0,01 

out/75 -1,54 -1,10 -0,37 -0,35 -0,51 -0,67 

nov/75 -1,12 -0,87 0,24 -0,42 -0,49 -0,45 

dez/75 -1,31 -1,50 0,30 0,95 2,09 0,38 

jan/76 -1,46 -1,55 -0,82 -0,64 -0,53 -0,79 

fev/76 -1,01 -1,16 0,79 0,32 0,94 0,44 

mar/76 -0,83 -1,63 1,14 0,81 0,71 1,81 

abr/76 -1,05 -2,18 -0,74 -0,70 -0,73 0,02 

mai/76 -0,81 -1,84 -1,02 -0,98 0,07 0,48 

jun/76 -0,24 -1,92 -0,78 -0,61 -0,41 -0,35 

jul/76 0,17 -2,26 -0,82 -0,57 -0,29 -0,76 

ago/76 0,52 -1,68 -0,46 -0,72 -0,62 -0,43 

set/76 0,82 -1,32 -0,48 -0,63 -0,69 -0,57 

out/76 1,10 -1,80 5,72 3,32 3,76 1,12 

nov/76 0,95 -1,55 0,02 0,97 0,89 0,51 

dez/76 0,70 -1,45 -0,04 0,04 0,05 0,68 

jan/77 0,78 -1,02 0,40 1,14 0,41 1,35 

fev/77 0,43 -0,74 -0,34 -0,22 -0,82 -1,05 

mar/77 0,57 -0,79 0,52 -0,54 -0,65 0,05 

abr/77 -0,09 -0,50 0,70 1,32 0,97 -0,39 

mai/77 0,55 -0,54 0,87 0,56 0,18 -0,83 

jun/77 0,50 -0,44 2,61 1,58 1,39 2,11 

jul/77 0,43 -1,17 0,38 0,49 0,57 1,09 

ago/77 0,23 -0,42 -0,49 -0,72 -0,55 -0,58 

set/77 0,51 -0,61 -0,29 -0,42 -0,27 0,14 

out/77 0,80 -0,40 -0,35 -0,35 1,16 -0,25 

nov/77 0,77 -0,38 -0,22 -0,72 -0,39 -0,40 

dez/77 0,66 -0,88 1,84 -0,57 -0,37 -0,29 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/78 0,75 -1,02 -0,20 -0,84 -0,62 -0,51 

fev/78 0,33 -1,45 0,15 -0,06 -0,44 -0,10 

mar/78 0,33 -1,56 -0,37 -0,03 -0,61 -0,99 

abr/78 -0,68 -2,09 -0,16 -0,37 -0,30 -0,33 

mai/78 -0,53 -1,44 0,55 1,06 0,65 -0,64 

jun/78 -0,68 -1,22 0,59 0,00 -0,56 -0,83 

jul/78 -0,64 -0,52 0,27 0,40 0,98 2,35 

ago/78 -0,73 -0,69 -0,52 -0,67 -0,66 -0,76 

set/78 -0,46 -2,05 0,49 -0,38 -0,38 0,46 

out/78 -0,13 -1,41 -0,09 -0,38 -0,32 0,14 

nov/78 -0,04 -1,31 3,30 2,38 4,74 2,00 

dez/78 0,13 -0,64 -0,56 -0,57 0,54 3,58 

jan/79 0,06 -0,55 -0,57 -0,59 -0,59 -0,70 

fev/79 0,09 -0,93 0,20 0,13 -0,29 -0,47 

mar/79 0,65 -1,20 -0,87 -1,44 -1,22 -1,33 

abr/79 0,41 -0,59 -0,49 -0,59 -1,18 -1,01 

mai/79 0,18 -0,44 -0,25 -0,50 0,39 0,91 

jun/79 0,34 -0,02 -0,77 -0,27 -0,71 -0,51 

jul/79 -0,39 0,08 -0,75 -0,61 -0,67 -1,11 

ago/79 0,02 0,00 -0,46 0,15 -0,43 -0,56 

set/79 1,20 0,71 0,37 4,10 2,12 0,04 

out/79 0,35 0,08 -0,21 -0,39 -0,60 -0,40 

nov/79 0,40 0,01 1,58 -0,34 -0,19 -0,16 

dez/79 0,56 -0,57 -0,71 -0,53 -0,71 -0,40 

jan/80 0,57 -0,79 -0,58 -0,63 -0,32 -0,27 

fev/80 0,59 -1,14 2,53 1,70 1,17 0,94 

mar/80 0,22 -0,94 0,08 -0,63 -0,81 -0,46 

abr/80 0,37 -0,33 -1,01 -1,13 -1,16 -1,19 

mai/80 0,43 -0,70 -1,33 -1,29 -0,76 -0,59 

jun/80 0,91 -0,65 0,00 0,04 -0,16 -0,34 

jul/80 0,34 -0,57 -0,97 -0,83 -0,51 -0,42 

ago/80 -0,12 -0,36 -0,52 -0,69 -0,59 -0,50 

set/80 0,05 -0,06 -0,36 -0,39 -0,45 0,14 

out/80 -0,03 -0,40 0,04 -0,23 -0,09 0,08 

nov/80 0,14 -0,43 -0,69 -0,04 -0,67 -0,76 

dez/80 0,45 -1,55 -0,29 -0,23 -0,30 -0,36 

jan/81 -0,27 -0,61 -0,58 0,07 -0,45 -0,79 

fev/81 -0,45 -1,50 -0,88 -1,25 -0,40 0,47 

mar/81 -0,26 -1,70 2,45 1,57 3,07 1,06 

abr/81 -0,58 -1,37 -1,37 -1,09 -0,75 -0,75 

mai/81 -0,41 -1,11 -1,25 -1,10 -0,31 0,01 

jun/81 -0,21 -0,75 -1,00 -0,76 -0,71 -0,87 

jul/81 -0,68 -0,22 -1,01 -0,95 -1,39 -0,57 

ago/81 -0,88 -0,66 -0,53 -0,79 -1,10 -0,94 

set/81 0,01 0,16 -0,54 -0,63 -0,53 -0,64 

out/81 0,28 1,02 -0,34 -0,39 -0,76 -0,69 

nov/81 -0,03 0,91 1,01 1,99 -0,46 -0,76 

dez/81 0,17 0,34 -0,09 0,43 2,18 1,57 

jan/82 0,24 -0,19 -0,72 -0,86 -0,65 -0,37 

fev/82 0,10 -0,48 -0,64 -0,77 0,12 0,82 

mar/82 0,11 -0,44 -0,82 -1,07 -0,91 -0,45 

abr/82 0,63 -1,04 0,02 0,34 -0,63 -1,14 

mai/82 1,41 -1,27 0,13 -0,24 0,78 1,07 

jun/82 1,91 -0,87 -0,61 -0,73 -0,62 -0,74 

jul/82 1,54 -1,14 -0,22 -0,20 -0,14 0,60 

ago/82 1,66 -2,16 -0,31 0,20 0,05 0,19 

set/82 1,98 -1,32 -0,10 -0,23 0,58 -0,26 

out/82 2,21 -0,68 -0,29 -0,33 -0,52 2,89 

nov/82 2,17 -0,84 -0,61 1,16 -0,08 0,06 

dez/82 2,39 -0,52 -0,30 -0,15 -0,09 0,41 
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Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/83 2,42 0,52 -0,97 -0,84 -0,58 -0,53 

fev/83 2,58 0,57 0,21 -0,07 -0,18 -0,33 

mar/83 2,55 -0,34 -0,45 -1,29 -0,72 -0,65 

abr/83 2,09 -0,76 -1,39 -1,30 -0,95 -0,99 

mai/83 2,00 -1,32 -1,25 -1,24 -0,26 -0,70 

jun/83 1,10 -1,29 -0,97 -1,24 -1,19 -1,09 

jul/83 -0,04 -1,20 -0,97 -0,95 -1,27 -1,09 

ago/83 -0,20 -0,63 -0,26 -0,35 0,07 -0,23 

set/83 -0,16 -0,32 -0,35 -0,60 -0,73 -0,89 

out/83 -0,70 -0,80 -0,37 -0,39 -0,40 -0,54 

nov/83 -0,80 0,01 -0,73 -0,90 -0,74 -0,89 

dez/83 -0,66 0,68 -0,69 -0,69 -0,78 -0,80 

jan/84 -0,65 1,25 -0,81 -0,61 -0,46 -0,18 

fev/84 -0,22 1,41 -0,85 -1,06 -0,88 -0,99 

mar/84 -0,34 1,30 0,34 0,36 1,44 0,82 

abr/84 -0,40 0,79 0,89 0,70 0,96 0,74 

mai/84 -0,53 0,46 0,98 1,07 2,73 2,81 

jun/84 -1,08 1,06 0,22 -0,65 -0,89 -1,10 

jul/84 -0,55 1,06 -0,24 0,19 -0,18 -0,59 

ago/84 -0,45 2,04 0,01 0,61 0,50 0,44 

set/84 -0,17 2,31 0,68 -0,03 0,19 0,18 

out/84 -0,63 1,48 -0,25 0,38 0,95 1,28 

nov/84 -0,95 0,85 -0,69 -0,81 -0,15 -0,23 

dez/84 -1,16 0,71 -0,77 -0,67 -0,83 -0,71 

jan/85 -0,83 0,83 0,51 0,50 1,25 1,10 

fev/85 -0,95 0,99 2,96 3,05 3,03 2,59 

mar/85 -1,18 0,18 1,17 0,47 1,48 2,05 

abr/85 -1,36 0,00 2,74 2,06 2,46 0,80 

mai/85 -1,00 0,05 0,10 0,11 -0,26 -0,46 

jun/85 -1,08 -0,07 1,10 1,57 -0,54 -0,68 

jul/85 -0,62 0,30 2,32 1,31 1,33 1,23 

ago/85 -0,24 0,48 0,24 0,20 0,76 0,49 

set/85 -0,40 0,19 0,62 -0,51 -0,33 0,08 

out/85 -0,36 0,60 -0,36 -0,39 -0,79 -1,01 

nov/85 -0,24 0,66 -0,73 -0,81 -0,08 -0,09 

dez/85 -0,22 0,34 2,14 1,72 1,06 -0,01 

jan/86 -0,53 0,10 -0,03 0,34 0,51 0,49 

fev/86 -0,68 0,81 0,03 1,52 1,78 1,11 

mar/86 -0,62 0,56 1,86 2,09 2,03 1,00 

abr/86 -0,31 0,29 0,37 0,35 1,29 2,65 

mai/86 -0,34 0,43 0,13 -0,28 0,38 1,08 

jun/86 0,23 0,71 0,67 0,12 0,49 0,48 

jul/86 0,42 0,38 0,70 -0,06 -0,82 -1,30 

ago/86 0,62 0,66 0,57 0,89 0,61 0,27 

set/86 0,98 0,77 0,35 1,17 0,50 0,60 

out/86 1,09 0,26 0,66 -0,12 1,39 1,89 

nov/86 1,18 -0,19 1,95 0,95 1,98 2,67 

dez/86 1,12 0,05 -0,72 -0,64 -0,24 0,48 

jan/87 1,22 -0,16 -0,21 -0,50 -0,59 -0,61 

fev/87 1,45 -0,06 -0,23 -0,05 -0,38 -0,39 

mar/87 1,80 -0,03 0,93 1,45 0,86 0,90 

abr/87 1,91 0,12 -0,98 -1,03 -0,47 -0,09 

mai/87 1,77 0,43 -1,27 -1,27 -1,55 -1,56 

jun/87 2,35 0,69 0,63 -0,33 0,42 0,41 

jul/87 2,61 0,90 -0,82 -0,68 0,24 0,41 

ago/87 2,52 0,72 -0,52 -0,77 -0,79 -1,01 

set/87 2,34 0,74 -0,54 -0,63 -0,61 -0,43 

out/87 1,61 0,99 -0,37 -0,39 -0,32 -0,21 

nov/87 1,42 1,57 -0,73 -0,69 -0,45 -0,53 

dez/87 1,03 0,73 -0,79 -0,77 -0,83 -0,93 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/88 0,73 1,56 -0,35 -0,37 -0,47 0,19 

fev/88 0,63 1,25 -0,71 0,06 0,13 1,90 

mar/88 0,26 1,35 0,25 0,35 1,02 -0,09 

abr/88 -0,51 1,14 0,96 0,28 -0,20 0,83 

mai/88 -2,06 1,38 -0,39 0,01 0,30 0,06 

jun/88 -2,26 1,51 1,09 -0,48 -0,89 0,61 

jul/88 -2,34 1,36 -0,34 0,29 0,50 0,70 

ago/88 -1,90 1,29 -0,43 1,15 1,22 0,52 

set/88 -1,45 0,71 -0,41 0,58 0,82 -0,03 

out/88 -2,01 0,78 -0,37 -0,38 -0,48 -0,56 

nov/88 -2,00 0,28 -0,73 0,05 -0,51 0,41 

dez/88 -1,72 0,49 0,17 -0,02 -0,23 -0,44 

jan/89 -1,57 1,48 -0,03 -0,55 -0,23 -1,21 

fev/89 -1,30 0,75 -1,38 -0,59 -0,95 -1,04 

mar/89 -1,62 0,71 -0,06 -0,61 -0,49 1,57 

abr/89 -1,54 0,60 1,35 2,26 1,75 -0,46 

mai/89 -1,03 0,65 1,03 0,50 -0,43 -0,36 

jun/89 -0,89 0,62 0,48 -0,07 -0,64 0,04 

jul/89 -0,55 0,63 2,39 2,62 0,23 0,34 

ago/89 -0,46 1,26 0,65 -0,10 -0,16 -0,47 

set/89 -0,40 0,80 -0,41 0,87 -0,64 0,04 

out/89 -0,29 0,69 -0,34 -0,39 -0,61 0,30 

nov/89 -0,19 -0,19 0,96 0,45 0,15 0,99 

dez/89 0,01 -0,91 2,76 3,60 1,83 -0,75 

jan/90 0,10 -1,21 -1,04 -0,92 -0,65 -0,98 

fev/90 0,35 -0,03 -0,19 -0,23 -0,27 -1,44 

mar/90 0,46 0,45 -1,80 -1,52 -1,43 -0,70 

abr/90 0,63 0,52 -0,90 -0,96 -0,39 -0,17 

mai/90 0,60 -0,25 -0,65 -0,66 -0,30 -0,08 

jun/90 0,06 0,40 -0,82 -0,84 -0,38 -0,60 

jul/90 0,23 -0,08 0,21 0,35 -0,60 1,58 

ago/90 0,49 -0,42 -0,21 0,96 0,96 -0,46 

set/90 0,24 0,16 0,61 0,04 -0,32 1,59 

out/90 0,47 0,54 -0,16 -0,37 1,02 0,04 

nov/90 0,25 0,47 0,49 -0,25 -0,72 -0,76 

dez/90 0,45 0,59 -0,77 -0,71 -0,83 -0,80 

jan/91 0,48 -0,11 -0,68 -0,63 -0,47 -0,84 

fev/91 0,33 -0,22 -1,09 0,40 -0,08 -0,27 

mar/91 0,18 0,14 0,53 0,98 0,10 -0,43 

abr/91 0,57 0,43 -1,15 -0,87 -0,76 -0,59 

mai/91 1,09 0,95 0,76 0,84 -0,46 -0,70 

jun/91 1,29 0,50 -0,56 -0,87 -0,96 -0,71 

jul/91 1,26 -0,16 -1,00 -0,80 -1,01 -1,00 

ago/91 1,01 -0,33 0,06 -0,23 -1,01 -0,81 

set/91 0,65 -0,90 -0,54 -0,63 -0,74 0,84 

out/91 1,15 -0,83 -0,37 -0,09 0,32 0,14 

nov/91 1,30 -1,17 0,13 0,59 0,04 -0,66 

dez/91 1,68 -0,10 -0,80 -0,77 -0,82 0,01 

jan/92 1,63 -0,45 0,29 1,59 0,80 1,72 

fev/92 2,07 -0,74 -0,04 0,43 0,83 0,99 

mar/92 2,28 -1,41 0,38 -0,78 0,38 0,30 

abr/92 2,47 -1,82 -1,00 -0,91 -0,11 -0,80 

mai/92 2,17 -2,06 -1,50 -1,28 -0,90 -0,08 

jun/92 0,75 -2,18 -1,07 -0,64 0,31 -1,12 

jul/92 0,66 -1,96 -1,00 -0,81 -1,07 0,45 

ago/92 -0,05 -2,04 -0,52 -0,62 0,09 -0,52 

set/92 -0,10 -1,83 -0,54 -0,62 -0,62 -0,54 

out/92 -0,20 -2,01 -0,37 -0,39 -0,38 0,83 

nov/92 0,06 -1,94 -0,73 -0,86 0,08 -0,79 

dez/92 0,30 -1,37 -0,80 -0,75 -0,86 0,19 
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Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/93 0,21 -1,00 -0,43 -0,54 -0,56 -0,76 

fev/93 0,37 -0,72 -1,49 -1,48 -1,31 -1,38 

mar/93 0,73 -0,51 -1,76 -1,76 -0,90 -0,53 

abr/93 1,57 0,00 -1,38 -1,37 -0,99 -0,50 

mai/93 1,89 -0,42 -0,54 -0,48 -1,29 -1,48 

jun/93 1,16 -0,25 -1,04 -1,10 -0,91 -1,05 

jul/93 0,69 0,00 -0,65 -0,31 0,36 -0,34 

ago/93 0,21 -0,12 -0,39 -0,78 -1,03 -1,21 

set/93 0,46 1,64 0,20 0,98 -0,74 -0,93 

out/93 0,42 1,60 0,00 -0,14 1,99 2,17 

nov/93 0,43 1,89 -0,27 -0,01 -0,05 -0,35 

dez/93 0,33 1,44 -0,72 -0,76 -0,73 -0,42 

jan/94 0,14 0,54 -0,15 0,76 0,39 0,93 

fev/94 -0,01 0,02 0,58 -0,15 -0,03 0,09 

mar/94 0,21 0,49 -0,59 1,01 0,70 0,57 

abr/94 0,44 0,60 -0,12 0,06 0,32 0,29 

mai/94 0,57 0,41 0,94 0,45 0,07 0,48 

jun/94 0,71 -0,28 2,90 3,27 2,54 3,17 

jul/94 0,39 -0,98 -0,13 -0,18 0,65 0,87 

ago/94 0,89 -0,33 -0,43 -0,01 -0,28 -0,43 

set/94 0,56 -0,58 -0,33 -0,49 0,01 0,09 

out/94 1,00 -0,46 -0,37 -0,27 -0,58 -0,85 

nov/94 1,31 0,39 -0,73 -0,77 -0,65 -0,45 

dez/94 1,26 0,07 0,45 0,66 0,16 0,21 

jan/95 0,92 0,31 -0,87 -0,44 -0,62 -0,71 

fev/95 0,86 1,07 0,38 -0,07 0,92 -0,55 

mar/95 0,69 1,54 -0,50 -0,49 -0,40 0,11 

abr/95 0,49 1,52 0,40 -0,15 0,40 0,08 

mai/95 0,05 1,12 1,21 2,69 0,99 0,84 

jun/95 0,07 1,18 -0,05 0,31 -0,07 -0,43 

jul/95 -0,13 0,68 0,50 0,23 0,72 0,88 

ago/95 -0,46 -0,12 -0,53 -0,74 -1,10 -1,23 

set/95 -0,77 -0,22 -0,54 -0,63 -0,72 -0,60 

out/95 -0,91 -0,31 -0,37 -0,35 -0,65 -0,91 

nov/95 -0,72 -0,13 1,49 1,00 -0,27 0,52 

dez/95 -0,68 -0,20 -0,75 -0,53 -0,86 -0,77 

jan/96 -0,57 0,20 -0,25 0,17 -0,44 -0,37 

fev/96 -0,77 1,02 -0,37 -0,30 -0,69 -0,37 

mar/96 -0,66 0,73 -0,25 0,39 1,34 0,54 

abr/96 -0,45 1,24 1,22 1,34 0,57 0,52 

mai/96 -0,56 1,36 -0,17 -0,48 -1,17 -0,97 

jun/96 -0,35 1,51 -0,96 -0,94 -0,95 -0,60 

jul/96 -0,01 1,47 -0,23 -0,22 -0,73 -0,95 

ago/96 -0,16 1,17 1,45 0,14 -0,37 0,04 

set/96 -0,27 0,64 -0,47 0,24 0,05 0,19 

out/96 -0,31 0,11 -0,29 -0,21 0,31 1,15 

nov/96 -0,24 -0,27 0,51 1,34 0,96 0,52 

dez/96 -0,30 -0,76 -0,56 -0,50 -0,66 -0,60 

jan/97 -0,39 -1,81 -0,02 -0,36 -0,47 -0,80 

fev/97 -0,25 -1,82 -0,37 -1,22 -0,60 0,34 

mar/97 -0,11 -1,72 -0,42 0,09 0,02 -0,03 

abr/97 0,65 -2,09 -0,47 -0,18 0,53 0,13 

mai/97 1,51 -2,10 -0,89 -0,28 0,93 1,04 

jun/97 2,21 -1,90 -1,13 -1,25 -1,39 -1,49 

jul/97 2,79 -1,39 -0,53 -0,91 -0,77 -1,12 

ago/97 2,86 -0,93 -0,27 -0,60 -0,63 -0,25 

set/97 3,03 -0,10 -0,54 -0,63 -0,74 -0,99 

out/97 2,83 1,45 -0,36 -0,39 -0,79 -1,06 

nov/97 2,64 2,14 -0,64 -0,34 -0,65 -0,91 

dez/97 2,43 2,33 0,47 -0,02 1,51 1,66 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/98 2,20 2,19 0,82 0,31 0,07 -0,59 

fev/98 2,30 1,46 -1,16 -1,12 -0,62 -1,08 

mar/98 2,07 0,99 -0,92 -0,81 -1,09 -1,12 

abr/98 1,52 0,90 -1,35 -1,47 -1,22 -0,60 

mai/98 1,29 0,88 -1,37 -1,43 -1,23 -0,20 

jun/98 -1,30 1,11 -1,14 -1,25 -0,67 2,44 

jul/98 -1,77 1,58 -0,75 -0,31 1,39 0,22 

ago/98 -1,57 0,66 0,21 -0,14 0,36 -0,91 

set/98 -1,22 0,71 -0,54 -0,63 -0,82 -0,48 

out/98 -1,25 0,26 -0,31 -0,39 -0,69 -0,79 

nov/98 -1,16 0,69 -0,73 -0,81 -0,70 -0,47 

dez/98 -1,33 -0,07 -0,75 -0,63 -0,40 -0,67 

jan/99 -1,27 -0,63 -0,36 -0,25 -0,48 0,07 

fev/99 -1,22 -0,38 -0,79 -1,03 -0,18 -1,06 

mar/99 -1,15 0,04 -0,06 -0,46 -0,51 -0,81 

abr/99 -1,30 0,76 -1,12 -1,12 -0,87 0,37 

mai/99 -1,24 0,76 1,20 0,72 0,50 -1,00 

jun/99 -1,49 0,66 -0,85 -0,97 -1,20 -1,40 

jul/99 -1,14 1,39 -1,00 -0,75 -1,50 -1,04 

ago/99 -1,44 0,99 -0,51 -0,67 -1,09 -0,44 

set/99 -1,09 0,45 -0,24 -0,49 -0,53 -0,31 

out/99 -0,94 0,54 -0,05 -0,29 -0,21 -0,66 

nov/99 -1,22 0,39 0,51 -0,19 -0,22 0,96 

dez/99 -1,24 0,78 2,54 0,23 1,61 0,41 

jan/00 -1,47 0,25 0,58 0,49 0,09 0,10 

fev/00 -1,44 0,70 1,15 1,40 1,71 -0,87 

mar/00 -1,38 0,23 -0,72 -0,33 -0,86 0,07 

abr/00 -1,02 0,36 -0,34 0,16 0,41 0,03 

mai/00 -0,98 0,39 0,00 -0,80 -0,13 1,48 

jun/00 -0,81 0,31 -0,06 -0,02 2,02 1,38 

jul/00 -0,58 0,06 -0,48 0,61 2,49 1,60 

ago/00 -0,30 0,57 3,30 4,35 2,40 3,08 

set/00 -0,45 0,29 2,00 2,54 4,19 -0,81 

out/00 -0,60 0,32 -0,36 -0,35 -0,23 -0,50 

nov/00 -0,61 0,09 -0,57 -0,76 -0,33 0,59 

dez/00 -0,66 -0,37 0,41 0,21 0,64 -0,40 

jan/01 -0,57 -0,22 -0,68 -0,88 -0,38 -1,29 

fev/01 -0,50 -0,43 -1,07 -1,35 -1,15 -0,68 

mar/01 -0,37 -0,01 0,38 -0,23 -0,30 0,38 

abr/01 -0,18 0,29 -0,39 -0,46 0,21 -1,55 

mai/01 -0,17 0,86 -1,29 -1,29 -1,61 0,02 

jun/01 0,22 0,57 -0,43 0,38 -0,23 -0,90 

jul/01 0,34 0,03 0,08 -0,71 -0,84 -0,57 

ago/01 0,25 0,03 -0,52 -0,49 -0,71 -0,82 

set/01 -0,02 -0,29 -0,54 -0,22 -0,67 -0,87 

out/01 0,06 0,14 -0,03 0,56 -0,46 0,53 

nov/01 0,00 0,03 0,00 -0,02 0,15 0,44 

dez/01 -0,17 -0,52 0,66 -0,14 0,29 0,99 

jan/02 0,06 -0,63 2,61 2,07 0,98 -0,34 

fev/02 0,35 -0,93 -0,06 0,23 -0,53 1,48 

mar/02 0,27 -0,08 0,12 0,42 0,51 -0,80 

abr/02 0,50 0,48 0,50 -0,35 -1,14 -0,73 

mai/02 0,76 0,74 0,06 0,85 -0,22 0,31 

jun/02 1,40 0,22 -0,27 -0,15 0,61 -0,37 

jul/02 1,35 -0,11 -0,71 -0,63 -0,54 1,89 

ago/02 1,47 -0,36 -0,53 -0,66 0,32 -0,98 

set/02 1,62 -0,51 -0,12 -0,38 -0,72 0,85 

out/02 1,59 -0,04 -0,32 -0,35 0,46 1,28 

nov/02 1,67 -0,71 -0,19 0,03 0,35 -0,63 

dez/02 1,44 0,17 -0,49 -0,27 -0,44 -0,59 
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Apêndices – Continuação 
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Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/03 1,09 0,67 0,79 0,02 0,59 0,42 

fev/03 0,90 1,17 0,81 -0,38 1,06 1,57 

mar/03 0,93 1,21 0,08 0,04 0,40 1,53 

abr/03 0,29 0,62 -0,25 -0,52 -0,54 -0,60 

mai/03 -0,56 0,24 0,33 -0,25 -0,96 -0,44 

jun/03 -0,10 0,05 -0,83 -0,10 0,17 -0,09 

jul/03 0,51 1,09 -0,80 -0,75 -0,65 -0,42 

ago/03 0,23 1,74 -0,42 -0,15 -0,57 -0,88 

set/03 0,51 1,54 -0,54 -0,59 -0,53 -0,47 

out/03 0,69 1,45 -0,37 -0,29 -0,03 0,04 

nov/03 0,55 1,46 -0,70 -0,49 -0,57 -0,50 

dez/03 0,43 1,35 -0,62 -0,44 -0,41 0,39 

jan/04 0,25 0,80 4,61 4,79 5,82 4,06 

fev/04 0,26 -0,01 2,11 1,76 1,68 1,65 

mar/04 -0,02 -0,63 -0,43 -1,24 -0,33 -0,13 

abr/04 0,34 -1,21 -0,82 -1,05 -0,78 -0,82 

mai/04 0,60 -0,92 -0,62 0,16 0,31 -0,37 

jun/04 0,34 -0,58 0,88 1,32 1,32 1,21 

jul/04 0,91 0,00 0,84 0,13 0,54 0,57 

ago/04 1,14 0,51 -0,37 -0,63 -0,68 -0,77 

set/04 1,16 0,90 -0,54 -0,28 -0,29 -0,27 

out/04 0,89 -0,22 -0,36 -0,39 -0,73 -0,45 

nov/04 0,79 0,12 -0,69 -0,79 -0,61 -0,50 

dez/04 0,79 0,73 -0,55 -0,65 -0,67 -0,80 

jan/05 0,55 1,43 -0,78 -0,20 -0,31 -0,81 

fev/05 0,36 1,51 -0,47 -0,75 -1,00 -0,99 

mar/05 0,58 1,04 0,35 0,34 -0,44 -0,43 

abr/05 0,72 0,05 -0,98 -1,08 -1,15 -1,03 

mai/05 0,84 -0,61 -0,17 -0,21 1,46 2,21 

jun/05 0,80 -0,98 -0,04 0,12 1,77 2,03 

jul/05 0,57 -0,62 -0,99 -0,86 -1,16 -1,02 

ago/05 0,27 -0,06 -0,38 -0,44 -0,02 0,02 

set/05 0,09 0,03 -0,12 -0,61 -0,44 -0,22 

out/05 0,23 0,20 -0,33 -0,33 -0,44 0,53 

nov/05 -0,10 0,06 -0,73 -0,89 -0,75 -0,94 

dez/05 -0,41 -0,05 0,08 -0,02 -0,74 -0,62 

jan/06 -0,65 -0,29 -0,93 -0,95 -0,73 -0,84 

fev/06 -0,53 0,60 0,10 -0,04 -0,59 -0,70 

mar/06 -0,72 0,95 0,09 0,19 -0,10 -0,11 

abr/06 -0,07 0,64 0,44 0,96 0,27 0,37 

mai/06 0,35 0,74 1,87 0,97 -0,95 -0,72 

jun/06 0,49 1,16 -0,17 1,47 -0,30 -0,41 

jul/06 0,39 1,14 -0,76 -0,66 -0,95 -1,06 

ago/06 0,72 0,96 -0,10 -0,18 0,49 -0,36 

set/06 1,00 0,90 -0,45 -0,60 -0,59 -0,55 

out/06 0,98 0,54 -0,07 -0,39 -0,53 -0,67 

nov/06 1,18 0,39 -0,10 -0,06 0,47 1,22 

dez/06 1,17 0,56 -0,46 -0,46 -0,04 0,28 

jan/07 0,68 0,54 -0,98 -0,83 -0,34 -0,03 

fev/07 0,21 0,33 1,61 1,09 0,51 -0,23 

mar/07 0,09 0,14 -0,60 -0,63 -1,09 -0,49 

abr/07 0,24 0,43 -0,35 -0,10 0,34 0,65 

mai/07 -0,22 0,39 -0,43 -0,91 -0,95 -0,85 

jun/07 0,01 0,69 -0,41 -0,39 2,65 1,74 

jul/07 -0,47 0,44 -0,83 -0,75 -1,10 -0,85 

ago/07 -0,63 0,18 -0,47 -0,56 -0,27 -0,50 

set/07 -1,01 0,58 -0,42 0,21 0,20 -0,36 

out/07 -1,38 -0,07 -0,37 -0,17 -0,68 -0,39 

nov/07 -1,27 0,06 -0,58 -0,85 1,69 0,33 

dez/07 -1,18 0,27 -0,75 -0,32 -0,15 -0,61 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/08 -1,42 0,33 0,41 -0,10 -0,15 0,01 

fev/08 -1,81 1,07 -0,69 -1,15 -1,22 -1,28 

mar/08 -1,39 1,49 3,08 1,87 1,73 0,64 

abr/08 -1,31 1,40 0,54 0,91 0,84 1,25 

mai/08 -0,88 1,69 1,17 0,50 0,36 -0,43 

jun/08 -0,59 1,39 0,13 0,28 0,37 0,32 

jul/08 0,14 1,50 -0,09 -0,27 0,67 0,69 

ago/08 0,23 1,32 0,72 0,88 3,61 2,90 

set/08 -0,16 0,77 -0,25 0,25 0,60 0,03 

out/08 -0,21 0,60 -0,37 -0,35 0,14 0,66 

nov/08 -0,13 0,36 -0,73 -0,76 -0,45 -0,64 

dez/08 -0,53 0,81 -0,67 -0,63 -0,74 -0,90 

jan/09 -0,74 0,75 0,19 -0,23 0,49 0,31 

fev/09 -0,58 0,83 1,11 0,44 1,12 1,52 

mar/09 -0,59 1,23 -0,45 0,77 0,32 0,37 

abr/09 -0,22 1,40 1,79 1,42 1,00 0,69 

mai/09 0,55 1,76 2,68 2,45 1,60 1,10 

jun/09 0,90 1,16 -0,23 1,33 1,24 0,01 

jul/09 1,29 0,74 0,61 0,05 0,64 0,45 

ago/09 1,13 0,66 3,30 3,18 2,77 1,33 

set/09 1,16 0,71 -0,52 -0,43 0,01 0,23 

out/09 1,15 0,90 -0,30 -0,37 -0,84 -1,02 

nov/09 1,60 0,58 -0,63 -0,52 -0,70 -0,77 

dez/09 1,62 1,30 0,49 -0,17 -0,79 -0,67 

jan/10 1,35 1,90 0,46 0,66 0,18 0,14 

fev/10 1,36 1,49 -1,18 -0,84 -0,96 -0,59 

mar/10 1,56 2,11 -1,31 -1,08 -1,10 -1,26 

abr/10 1,19 1,62 0,29 -0,36 -0,46 -0,62 

mai/10 -0,04 1,24 -1,07 -0,75 -0,89 -0,41 

jun/10 -0,86 1,65 -0,57 1,31 -0,27 -0,85 

jul/10 -1,54 1,20 -0,78 -0,80 -0,82 -0,95 

ago/10 -1,56 0,75 -0,52 -0,72 -0,68 -0,72 

set/10 -1,91 0,61 -0,54 -0,53 -0,59 -0,49 

out/10 -1,60 0,93 2,10 5,12 0,01 -0,83 

nov/10 -1,26 0,85 -0,09 0,37 -0,62 -0,66 

dez/10 -1,20 0,66 0,83 1,13 0,62 1,15 

jan/11 -1,24 1,01 1,91 1,36 1,71 2,95 

fev/11 -1,17 1,49 0,12 0,39 0,37 0,73 

mar/11 -1,18 1,42 -1,47 -0,42 -0,03 -0,44 

abr/11 -1,00 1,40 0,12 0,85 0,39 0,69 

mai/11 -0,48 0,72 0,49 1,45 2,44 1,24 

jun/11 -0,13 0,29 -0,75 -0,74 0,09 0,11 

jul/11 -0,21 0,57 1,22 2,30 1,22 0,11 

ago/11 -0,65 0,72 -0,38 -0,18 0,30 0,14 

set/11 -0,74 0,35 -0,46 -0,61 -0,60 -0,66 

out/11 -0,85 0,45 2,56 0,37 -0,01 -0,40 

nov/11 -0,78 -0,38 2,08 -0,62 0,05 -0,02 

dez/11 -0,71 -1,52 -0,70 -0,69 -0,07 -0,41 

jan/12 -0,78 -1,81 0,84 -0,32 -0,34 -0,25 

fev/12 -0,59 -1,53 0,19 0,10 0,41 0,27 

mar/12 -0,64 -0,51 -1,34 -1,68 -1,27 -1,08 

abr/12 -0,41 -0,88 -1,54 -1,46 -1,46 -1,33 

mai/12 0,16 -0,35 -1,41 -1,35 -1,31 -0,71 

jun/12 0,64 -0,37 -0,97 -0,80 -0,30 -0,20 

jul/12 1,00 -0,57 -1,00 -0,73 -0,48 -0,45 

ago/12 1,15 -0,54 -0,53 -0,76 -1,16 -1,14 

set/12 0,87 -0,67 -0,54 -0,62 -0,81 -0,69 

out/12 0,47 -0,89 -0,37 -0,38 -0,58 -0,47 

nov/12 0,52 -0,54 -0,65 -0,83 -0,75 -0,95 

dez/12 0,07 0,15 -0,71 -0,76 -0,90 -0,95 
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Apêndices – Continuação 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Os valores representam: 

azul: abaixo do normal 

preto: normal 

vermelho: acima da normal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perío Niñ3.4 ATLS G1 G2 G3 G4 

jan/13 -0,23 0,49 -0,69 -0,70 -0,58 -0,80 

fev/13 -0,29 0,15 -0,50 -1,22 -0,79 -0,51 

mar/13 -0,15 0,09 -1,71 -1,53 -1,26 -1,51 

abr/13 0,08 0,43 0,28 -0,30 -0,58 -0,67 

mai/13 -0,22 0,67 0,40 -0,78 -0,05 0,38 

jun/13 -0,18 0,36 2,48 0,68 0,83 0,16 

jul/13 -0,29 0,16 0,96 0,03 0,51 0,47 

ago/13 -0,18 0,51 -0,50 0,28 1,09 1,51 

set/13 0,11 -0,22 -0,54 -0,38 2,09 3,03 

out/13 -0,18 -0,25 -0,26 -0,12 -0,30 -0,67 

nov/13 0,19 -0,62 2,93 1,76 -0,14 0,40 

dez/13 0,13 0,00 0,10 0,09 0,34 -0,58 


